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RESUMO 

 

 

Este trabalho analisa a cobertura realizada pelo Jornal Nacional dos XXIX Jogos Olímpicos, 

realizados em Pequim, capital da República Popular da China, em 2008. O objetivo principal é 

compreender como o JN representa o país-sede dos Jogos durante o período das competições. 

Através da Análise de Conteúdo, são examinadas dezessete matérias produzidas pela equipe do 

telejornal, que retratam a sociedade chinesa, o governo e os aspectos não-esportivos do evento. 

Conclui-se que a representação do pai se estrutura em torno de duas categorias: a China 

Autoritária e a China Moderna. 

 

Palavras-chave: Jornalismo, China, Jornal Nacional, Olimpíadas. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

 

A cada quatro anos, as atenções da mídia mundial se voltam para a sede dos Jogos 

Olímpicos. Além do interesse esportivo despertado – as competições, as quebras de recordes, 

quem são os vencedores das medalhas de ouro –, principalmente com a cobertura das Olimpíadas 

pela televisão, um público mundial é apresentado a uma grande cidade, sua cultura, sua 

arquitetura. Essa cidade, localizada em um país distante, desperta nos espectadores a curiosidade 

de saber como seria visitá-la, ou mesmo viver nela.  

 

As localidades onde vivem a maioria dos telespectadores provavelmente saiam perdendo 

na comparação, afinal, ao sediar uma competição do porte das Olimpíadas, grandes monumentos 

e instalações esportivas são construídas, as áreas públicas passam a ser bem cuidadas – receberão 

turistas, aparecerão na TV –, organizam-se cerimônias de abertura espetaculares. Quando criança, 

Seul e Barcelona entraram para meu mapa mental de metrópoles, graças aos Jogos, junto com 

outras cidades que são muito mais representadas na indústria cultural: Nova York, Los Angeles, 

Londres, Paris, Tóquio. Imagino que o mesmo aconteceu para outras pessoas, com outras 

cidades, em diferentes anos.  

 

Mais recentemente, com o interesse brasileiro de sediar as Olimpíadas – e a Copa do 

Mundo –, ouvi repetidamente, pela mídia, os benefícios de ser sede de grandes eventos 

esportivos. Grandes investimentos em obras que melhoram as cidades. Atração de turistas, e, com 

eles, de dinheiro. Reconhecimento mundial. Elevação da autoestima da população. 

 

Em 2008, os Jogos aconteceram em Pequim, capital da China, país que se tornou tema 

recorrente do jornalismo nas últimas duas décadas. Notícias davam conta das mudanças 

correntes, do Estado socialista que desenvolvia uma economia de mercado. Do aumento da 

participação no PIB mundial. Da migração de postos de trabalho, a partir de fábricas que 

fechavam em países de primeiro mundo. A China se tornando uma potência mundial, ameaçando 

a posição dos Estados Unidos. 
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 A Rede Globo tradicionalmente monta uma grande estrutura para fazer a cobertura 

jornalística das Olimpíadas. Mobiliza um grande número de profissionais, de recursos 

tecnológicos, abre espaço na grade da programação. Para os jogos de Pequim, criou um escritório 

na cidade quase quatro anos antes do início das competições, e o aumento das matérias 

produzidas no Oriente, veiculadas no jornalismo da rede, foi sensível. 

 

 Diante destas variáveis, surgiu a curiosidade de como o jornalismo, em especial o Jornal 

Nacional (JN), telejornal de referência da Globo, iria representar a China durante os Jogos 

Olímpicos de Pequim, um país tão distante, diverso política e culturalmente, e cuja realidade 

cotidiana é tão desconhecida pelo público brasileiro. 

 

Para tanto, adotamos a Análise de Conteúdo (AC) como metodologia de avaliação do 

objeto empírico. É um método que não se restringe à mensuração ou à avaliação meramente 

quantitativa, mas permite o trabalho interpretativo a partir das categorias construídas pelo 

pesquisador. Bardin (1988, p. 42) define a AC como “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 

mensagens”. 

 

Este método era inicialmente aplicado de maneira estritamente quantitativa e descritiva, 

mas a partir dos anos 60 do século XX passou a ser utilizado para sustentar inferências e 

interpretações qualitativas. Fonseca Júnior (2005) defende que a ênfase dada ao aspecto 

quantitativo ou qualitativo é uma decisão do investigador, segundo o interesse central da 

pesquisa. Para Herscovitz (2007), a Análise de Conteúdo é especialmente proveitosa para o 

campo jornalístico, permitindo avaliar enquadramentos da notícia. 

 

Para Bardin, a AC constitui-se de três fases: a pré-análise, a exploração do material e o 

tratamento dos dados. Esta pré-análise, também chamada de “leitura flutuante”, é a leitura 

repetida do material tomado como amostra. No decorrer deste processo, e evidentemente 

submetido à pergunta central do trabalho, o pesquisador constrói suas categorias de análise. No 
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caso deste trabalho, a pergunta era como o Jornal Nacional representou a China durante os Jogos 

Olímpicos de Pequim. A leitura flutuante do material, feita em diversas etapas, mostrou algumas 

possibilidades de abordagem do material. No entanto, a maior freqüência de sentidos observada 

concentrou-se em duas categorias: a China Autoritária e a China Moderna. Foram estas 

categorias que orientaram a análise qualitativa da amostra. O importante é compreender que estas 

categorias não estavam dadas a priori. Ao contrário, elas resultaram de longo processo de contato 

com o material empírico, em leituras sucessivas que permitiram chegar a duas categorias 

principais. Como determina a Análise de Conteúdo, essas categorias são mutuamente exclusivas. 

Porém, elas possuem caráter complementar, o que está de acordo com a complexidade observada 

no objeto.  

 

A unidade de registro escolhida como recorte da análise é a matéria jornalística. O corpus 

de análise excluiu a cobertura de jogos e competições, resultados, treinos, repercussão das 

conquistas de medalhas por parte de atletas e equipes nacionais – as reportagens exclusivamente 

esportivas. Nossa preocupação era com as matérias que enfocassem a sociedade, o Estado, a 

política e a cultura chinesas, e a forma como elas se relacionavam entre si e com as Olimpíadas. 

Coletamos dezessete matérias, no período de 4 a 24 de agosto de 2008, duas segundas-feiras, a 

anterior ao início dos jogos e a seguinte ao encerramento do evento. 

 

No segundo capítulo, tratamos do jornalismo, do formato telejornal, da história do Jornal 

Nacional e de suas coberturas olímpicas. No terceiro capítulo, discorremos sobre a história e 

alguns aspectos de sociedade chinesa. No quarto capítulo, analisamos o corpus frente as 

classificação China Autoritária e China Moderna. 
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2 – JORNALISMO, O JORNAL NACIONAL E AS OLIMPÍADAS 

 

 

2.1 – O jornalismo 

 

 

Consideramos, neste trabalho, o jornalismo como um campo de circulação de idéias e 

produção de sentidos, e as notícias como produto de um processo de construção social. 

Rejeitando a noção de que o jornalista seria um comunicador desinteressado e capaz de relatar a 

realidade com objetividade científica, bem como a noção de que a realidade poderia ser captada e 

apreendida sem a interferência de fatores subjetivos, buscamos apoio na perspectiva teórica do 

construcionismo. Segundo esta perspectiva, “as notícias são o resultado de processos complexos 

de interação social entre agentes sociais: os jornalistas e as fontes de informação; os jornalistas e 

a sociedade; os membros da comunidade profissional, dentro e fora da sua organização” 

(TRAQUINA, 2002, p. 99). 

 

Em primeiro lugar, é impossível separar as mídias noticiosas da realidade a ser retratada: 

“os jornalistas são participantes ativos na definição e na construção das notícias, e, por 

consequência, na construção da realidade” (TRAQUINA, 2005, p. 26). Em segundo lugar, a 

linguagem também não é neutra: os jornalistas decidem quem entrevistar, quais palavras usar, o 

que mostrar – ou seja, não há uma transmissão direta do acontecimento noticiado. Por fim, as 

noticias, enquanto representação dos acontecimentos, são estruturadas mediante diversos fatores, 

tais como as rotinas produtivas, limitações orçamentais e a maneira como a rede noticiosa 

responde às imprevisibilidades. 

 

Assim, a “realidade”, ou os aspectos manifestos de um acontecimento, é uma das 

condições envolvidas na construção social da notícia, mas não a única. Também influem os 

constrangimentos organizacionais, como pressões econômicas ou a intervenção dos proprietários 

do veículo; as narrativas que governam o que os jornalistas escrevem; as rotinas que orientam o 

trabalho e que condicionam a atividade jornalística; os valores-notícia dos jornalistas; e as 

identidades das fontes de informação. 
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Apesar de condicionado por diversos fatores e pressões – as horas de fechamento, as 

hierarquias superiores, as características do jornalismo enquanto negócio, a ação de agentes 

sociais que pretendem divulgar acontecimentos de seu interesse –, o jornalista detém, segundo a 

perspectiva construcionista, uma “autonomia relativa” na operacionalização de seu trabalho. 

  

As notícias não são o resultado apenas da interação social entre os jornalistas e as fontes, 

ou dos jornalistas e seus superiores, mas também da interação dos jornalistas entre si, vistos como 

membros de uma comunidade profissional, transorganizacional: a comunidade jornalística. 

 

Nesta interação, é criada toda uma linguagem secreta entre os membros da tribo, 

que se exprime na „gíria‟ dos seus membros. Nesta interação temos a leitura dos 

outros jornais, a consulta que o jornalista faz aos outros jornalistas. Nesta 

interação temos as trocas e os favores, a entreajuda entre membros da tribo, bem 

como a concorrência desenfreada. (TRAQUINA, 2002, p. 126) 

  

A cultura jornalística tem uma forma própria de ver o mundo, uma maneira própria de 

agir e uma maneira de falar, o “jornalês”. Como lembra Traquina, citando Bordieu, “os 

jornalistas partilham estruturas invisíveis, „óculos‟, através dos quais vêem certas coisas e não 

vêem outras” (2005, p. 30), constituindo uma parte seletiva da realidade.  

 

As notícias acontecem na conjunção de acontecimentos e textos. Enquanto o 

acontecimento cria a noticia, a noticia cria o acontecimento. O primeiro poder dos 

jornalistas é a decisão última de optar pelo que é notícia, sabendo que a notícia dá 

existência pública ao acontecimento ou à problemática. É o já mencionado saber 

de reconhecimento. 

O segundo poder dos jornalistas é a última palavra sobre a construção do 

acontecimento como notícia. As notícias são construções, narrativas, histórias. 

São elaboradas com a utilização de padrões industrializados, ou seja, formas 

específicas aplicadas aos acontecimentos, como, por exemplo, a pirâmide 

invertida. (TRAQUINA, 2002, p. 127-128) 

 

 Ao longo dos séculos XIX e XX, com a transformação do jornalismo em uma carreira 

com estatuto social comparado ao das profissões liberais, com técnicas específicas e saber 

especializado, surge uma identidade profissional, um ethos próprio. Ser jornalista implica 

partilhar um conjunto de valores, tais como a liberdade de imprensa e de expressão – e sua 
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relação com a democracia –, a independência, a autonomia, o imediatismo, a objetividade, a 

credibilidade e sua associação com a verdade.  

 

A ideologia jornalística e a sociedade fornecem igualmente um ethos que define 

para os membros da comunidade jornalística que o seu papel social é o de 

informar os cidadãos e proteger a sociedade de eventuais abusos de poder, ou 

seja, toda a concepção de jornalismo enquanto „contrapoder‟. (TRAQUINA, 

2002, p. 127) 

 

O estabelecimento desses valores, bem como a elaboração de normas, define os contornos 

da representação profissional do “bom” ou “mau” jornalista, “uma mitologia que encobre a 

atividade, e que marca não só os próprios profissionais do campo jornalístico como também tem 

sido projetado no imaginário da própria sociedade” (TRAQUINA, 2002, p. 127). 

 

 

2.2 – O telejornal
1
 

 

 

O telejornal é um gênero televisivo, cujo formato e apresentação visual são semelhantes 

no mundo inteiro. Enquanto prática jornalística, ele tem características próprias. Ele combina som 

e imagem e sua linguagem, tempo e ritmo são peculiares, se comparados com outros meios de 

comunicação. 

 

“O editor de televisão sabe que o noticioso não é um jornal que obedece ao 

mesmo modelo dos jornais impressos. O telejornal precisa informar, mas é um 

programa de TV. Essa visão cínica geralmente define critérios que permitem aos 

editores tratar a notícia dentro do mesmo esquema com que se monta um 

espetáculo visualmente atrativo” (CURADO, 2002, p. 137) 

 

O telejornal é apresentado ao vivo, de um estúdio, e, na sua produção, envolve um grande 

número de profissionais: apresentadores, repórteres, cinegrafistas, diretores de departamento, 

editores de texto, editores de imagem, produtores, coordenadores técnicos, operadores de áudio e 

vídeo, entre outros. Entretanto, o contato com o público é feito pelos apresentadores – ou âncoras 

– e pelos repórteres. Eles devem ter o que Olga Curado chama de “presença de vídeo” (2002, p. 

                                                 
1 A nomenclatura adotada neste trabalho é a mesma utilizada por Olga Curado no seu livro A Notícia na TV. 
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63), ou empatia, o que se relaciona com sua performance: a maneira como se relacionam com a 

câmera e o microfone, sua aparência, a impostação da voz, a maneira como interpretam o texto 

jornalístico durante a leitura. 

 

 Nos últimos anos, no Brasil, se consolidou a figura do âncora em detrimento do antigo 

apresentador, geralmente um locutor profissional. O âncora não apenas lê a notícia, ele é um 

profissional de formação jornalística, geralmente acumula a função de editor-chefe ou editor-

executivo e é uma pessoa com ascendência sobre a equipe e sobre a linha editorial. Ele é o 

principal contato da audiência do programa – a “cara do telejornal”.  

 

Antes de o programa ir ao ar, o âncora participa das reuniões de pauta, quando são 

decididos assuntos a serem abordados na próxima edição do telejornal e as reportagens que serão 

produzidas, e da montagem do espelho, a sequência em que serão apresentadas as matérias. No 

ar, o âncora “amarra as notícias umas nas outras, encadeando o programa numa só linguagem. 

Com isso, os textos dos diferentes editores mantêm um estilo uniforme” (CURADO, 2002, p. 

55). 

 

No ar, é o âncora quem lê as notas e anuncia as matérias a serem exibidas. As notas são 

lidas pelo próprio apresentador no estúdio, podendo ser ilustradas por imagens referentes ao 

assunto – as notas cobertas. Quando não é utilizado o recurso da imagem, ela é chamada de nota 

pelada. 

 

A reportagem de vídeo utiliza diversos recursos e é previamente gravada, por este motivo 

é também chamada de videotape (VT). Ela é produzida por uma equipe de externa, composta por 

repórteres, cinegrafistas, assistentes, produtores, operadores. O repórter é o líder da equipe, tem 

treinamento jornalístico, reúne as informações, faz as entrevistas e apronta o texto da reportagem. 

Entretanto, o formato final da matéria geralmente é definido em conjunto com o editor de texto. 

A reportagem é invariavelmente constituída de cabeça, locução, sonora e passagem. 

 

Antes de o VT ser rodado, o apresentador chama a matéria, através da cabeça: um texto 

curto que introduz o assunto a ser abordado.  
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Na matéria propriamente dita, a locução é o texto produzido pelo repórter e gravada após 

a apuração. É também chamada de off, pois a voz do repórter está dissociada da sua imagem. O 

off é coberto por imagens, que, apesar de sempre estarem presentes na televisão, nunca 

prescindem o texto. Embora comumente se afirme que „TV é imagem‟, “a imagem informativa 

pressupõe um contexto, ou será o fácil encadeamento de flagrantes” (CURADO, 2002, p.11). No 

telejornalismo, é a locução que conduz aos demais elementos da reportagem. 

 

As sonoras são trechos de entrevistas, falas selecionadas, em primeira pessoa, que 

contribuem e complementam o discurso do repórter.  

 

O stand up ou passagem é o momento em que o repórter está presente no vídeo, 

dirigindo-se diretamente para a câmera. Pode ser chamado de encerramento quando é a última 

parte da reportagem. É utilizado quando é preciso transmitir informações sem o auxílio de 

imagens. É também a maneira como o repórter se coloca no local onde ocorreu o acontecimento 

noticiado, comprovando sua presença. 

 

Ao final da matéria, se houver uma informação adicional, ela é lida pelo apresentador, 

complementando a reportagem – é a nota-pé.  

 

 

2.3 - Jornal Nacional 

 

 

O Jornal Nacional é a mais antiga produção da Rede Globo de Televisão ainda no ar, 

tendo completado 40 anos de veiculação no dia 29 de setembro de 2009. É também o principal 

telejornal da rede, sendo exibido de segunda a sábado no horário nobre da programação, 

aproximadamente das 20h15 às 21h, com pequenas variações. O JN, gerado no Rio de Janeiro e 
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transmitido em rede nacional, tem a maior audiência entre os telejornais da televisão aberta 

brasileira
2
. 

 

A Rede Globo, que já foi considerada a “4ª emissora mais importante do mundo” 

(REBOUÇAS, 2005, p. 157), pertence às Organizações Globo, uma grande empresa familiar, que 

atua principalmente no ramo da comunicação social, e é o maior conglomerado de comunicação 

do Brasil (NEVES, 2008, p. 33), chegando a ocupar a “12ª colocação entre os maiores grupos de 

mídia do planeta” (REBOUÇAS, 2005, p. 157).  

 

O grupo tem 26 emissoras de televisão no sistema VHS, sete rádios AM e seis FM, além 

de quatro jornais, uma editora com onze títulos de revistas, duas gravadoras, cinco canais 

de TV a cabo e mais uma operadora de TV por assinatura e um provedor de internet. [...] 

são 204 veículos afiliados à Rede Globo, controlados por grupos e conglomerados 

familiares em pelo menos onze estados, cobrindo 99,8% do território brasileiro. A Globo 

detém 45% de toda a verba publicitária destinada à mídia e 78% da verba publicitária da 

TV aberta estão com a emissora do Grupo Marinho (NEVES, 2005, p. 33). 

 

É considerado o início da organização a fundação do jornal O Globo, na cidade do Rio de 

Janeiro, em 1926, por Irineu Marinho (CONTI, 1999, p. 158). Jornalista experiente, Irineu 

morreu apenas um mês após a circulação da primeira edição do jornal vespertino. O negócio foi 

então herdado por seu filho, Roberto Marinho, que, ao longo de 75 anos consolidou a marca 

“Globo” no mercado editorial jornalístico, e também a expandiu para outras mídias: a Rádio 

Globo do Rio de Janeiro foi inaugurada em dois de dezembro de 1944, e a primeira concessão de 

televisão viria em 1957, ainda que demorasse oito anos para entrar em funcionamento. 

(MATTOS, 2005, p. 268-270).  

 

O jornal O Globo ainda é um dos diários mais influentes do Brasil, tendo uma circulação 

média de mais de 240 mil exemplares de segunda a sábado, e de mais de 340 mil aos domingos 

(www.infoglobo.com.br/Anuncie/circulação.aspx), entretanto, a Rede Globo é o principal veículo 

da corporação. Iniciou suas transmissões em 1965, para a Grande Rio de Janeiro. A estratégia de 

Roberto Marinho para a televisão era a criação de uma rede nacional, com transmissões via 

satélite, o que viria a começar a se realizar com a concessão de mais emissoras para Marinho e a 

associação de outras televisões à rede: 

                                                 
2 http://blogs.abril.com.br/arenapublica/2008/10/jornal-nacional-tem-tres-vezes-mais-audiencia-que-jornal-

record.htm 

http://www.infoglobo.com.br/Anuncie/circulação.aspx
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Em 1968 as OG detinham concessões de televisão nos três principais mercados do país: 

Rio de Janeiro (Canal 4), São Paulo (Canal 5) e Belo Horizonte (Canal 12). Nos quatro 

anos seguintes, a RGTV se instalaria também em Brasília e em Recife. A partir daí a 

Globo deslancha uma agressiva política de contratos de filiação (LIMA, 2005, p. 118). 

 

Os Diários Associados (DA) de Assis Chateaubriand, que dominaram a televisão desde a 

primeira transmissão, com a TV Tupi em 1950, até a segunda metade da década de 1960, quando 

detinham 18 emissoras de TV (NEVES, 2005, p. 25), nunca tiveram uma programação nacional 

unificada. Os programas que passavam em mais de uma praça precisavam ser enviados por avião 

desde São Paulo para as demais cidades com emissoras da DA. A tecnologia que permitia a 

transmissão simultânea ao vivo foi inaugurada pela Globo em 1969. 

 

A Embratel acabara de inaugurar uma rota que permitia, por sistema de microondas, 

emissão de sinais de TV simultâneos para Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e 

Curitiba. Eram as condições técnicas que faltavam para a TV Globo realizar seu sonho de 

se tornar a primeira rede de televisão do Brasil. Ao possibilitar a geração de uma 

programação uniforme para todo o país, essa era também uma grande oportunidade para a 

empresa diminuir os custos de produção e aumentar a capacidade de comercialização do 

espaço publicitário (BARBOSA; RIBEIRO, 2005, p. 209). 

 

A primeira transmissão em rede, ao vivo, pelo satélite da Embratel, aconteceu justamente 

com a estréia do Jornal Nacional, que, como o nome demonstra, foi gestado imaginando um 

público nacional, e com o objetivo de informar diariamente “aquilo que de mais importante 

aconteceu no Brasil e no mundo” (BONNER, 2009, p. 13). Aquela transmissão “inaugurou o 

padrão de televisão vigente até os dias de hoje” (SIMÕES; MATTOS, 2005, p. 43). 

 

Ao longo da década de 1970, a Rede Globo conquista um virtual oligopólio do mercado 

brasileiro de televisão (BOLAÑO, 2005, p. 23). Este processo acentuou-se com a “generalização 

da transmissão via satélite, gradativamente implantada a partir de 1977, com o início da operação 

do Sistema Brasileiro de Telecomunicações por Satélite, gerenciado pela Embratel” (BARBOSA; 

RIBEIRO, 2005, p. 217). A transmissão via satélite levaria o sinal da Rede Globo a alcançar, no 

início da década de 1980, quase a totalidade dos municípios brasileiros. 

 



 15 

Também na segunda metade da década de 1970, a transição da captação de imagens em 

película para a captação por equipamentos eletrônicos levou a Globo consolidar um formato 

narrativo baseado na performance dos repórteres: 

  

Com a nova tecnologia, os jornalistas passaram a ir ao local do acontecimento não apenas 

para apurar as informações, mas também para gravar sua „passagem‟, acumulando as 

funções de produtores e apresentadores de suas matérias. Começava, assim, a era dos 

chamados “repórteres de vídeo”. 

A presença do repórter na cena do acontecimento, no Brasil ou no exterior, dava ao 

noticiário do Jornal Nacional caráter testemunhal e, mais uma vez, imprimia credibilidade 

à narrativa do telejornal. Além disso, criava uma idéia de onipresença da TV Globo, já que 

através de seus repórteres – organizados em redes de escritórios e afiliadas – a emissora se 

mostrava capaz de estar em diferentes regiões do país e de mundo. Isso tinha como efeito a 

produção de uma aura de eficiência e poder, que até hoje é uma das grandes marcas – e um 

dos maiores patrimônios – da emissora (BARBOSA; RIBEIRO, 2005, p. 216-217). 

 

Em 2008, a audiência média do JN foi de 32,5 % dos telespectadores, de acordo com o 

IBOPE
3
. O telejornal vem enfrentando uma perda continua de audiência: se em 2000, tinha a 

preferência de 39,2 % dos telespectadores, em 2009 sua audiência foi de 31%, uma queda de 

20%
4
. Entre 2007 e 2008 o Jornal da Record, principal concorrente do JN, cresceu 14% em 

índices de audiência
5
, entretanto o Jornal Nacional permanece como o principal jornal diário de 

televisão nacional, com quase três vezes mais audiência que o concorrente
6
. 

 

Como orgulhosamente destaca o apresentador e editor-chefe do JN, William Bonner 

(2009, p.11), “todo mundo conhece o Jornal Nacional. Todo mundo sabe em que canal de TV ele 

está e a que horas começa”, fato pelo qual ele continua sendo “um telejornal de referência tanto 

na televisão como em outros suportes” (HAGEN, 2004, p. 46): suas reportagens e coberturas 

jornalísticas pautam as concorrentes e têm repercussão no jornalismo impresso, on line e 

radiofônico. 

 

 

 

                                                 
3 http://entretenimento.r7.com/famosos-e-tv/noticias/jornal-nacional-tem-pior-audiencia-da-historia-em-2009-

20091208.html 
4 http://colunistas.ig.com.br/tecnozilla/tag/jornal-nacional/ 
5 http://jornalismocoletivo.wordpress.com/2008/12/07/jornal-nacional-perde-audiencia/ 
6 http://blogs.abril.com.br/arenapublica/2008/10/jornal-nacional-tem-tres-vezes-mais-audiencia-que-jornal-

record.html 
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2.4 - Os Jogos Olímpicos Modernos 

 

 

 Fundado na França, em 1894, o Comitê Olímpico Internacional (COI) tinha como 

objetivo criar um grande evento esportivo, que reunisse atletas de todos os países do mundo, 

baseado nos Jogos Olímpicos da Antiguidade. Realizado entre os séculos IV a.C. e VI d.C. na 

cidade de Olímpia, as Olimpíadas envolviam representantes das cidades-estado gregas, e 

determinavam uma trégua nas guerras disputadas na região
7
.  

 

 Na Europa do século XIX, outras tentativas de recriar as Olimpíadas em âmbito global 

não prosperaram, sendo os jogos de Atenas, em 1896, organizados pelo COI, considerados como 

a primeira Olimpíada moderna. Embora Atenas tenha sido considerado um sucesso na época, os 

dois jogos seguintes, em Paris, 1900, e Saint Louis (EUA), 1904, realizados conjuntamente com 

Exposições Mundiais, não despertaram o mesmo interesse, reunindo um numero menor de países 

e atletas participantes que os jogos de 1896. A partir da quarta edição, em Londres, 1908, as 

Olimpíadas se consolidaram, e são disputadas até hoje, de quatro em quatro anos, sempre numa 

cidade diferente, tendo falhado apenas em três ocasiões: em 1916, devido a Primeira Guerra 

Mundial, e em 1940 e 1944, devido a Segunda Guerra Mundial. Desde 1924 também são 

disputados os Jogos Olímpicos de Inverno, um evento a parte, motivo pelo qual a competição 

mais tradicional também seja conhecida como Jogos Olímpicos de Verão. 

 

 Hoje, os Jogos Olímpicos, além de serem o maior evento esportivo mundial, são também 

um espetáculo televisivo (BOURDIEU, 1997, p. 125), visto que audiência televisiva das 

competições supera e muito a capacidade dos estádios. A compra dos direitos de transmissão dos 

jogos por canais de televisão do mundo inteiro é responsável por cerca de metade da receita do 

COI
8
. 

 

 Apesar da postura oficial do COI de não permitir manifestações políticas, ao longo do 

último século, os jogos foram usados politicamente por diversas nações, regimes ou mesmo 

                                                 
7 http://multimedia.olympic.org/pdf/en_report_668.pdf 
8 http://multimedia.olympic.org/pdf/en_report_668.pd 
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indivíduos. O caso mais célebre são os Jogos de Berlim, em 1936, quando a Alemanha de Hitler 

usou o evento como uma demonstração de força do regime e de uma suposta superioridade 

ariana. Aqui é necessário ressaltar que Berlim foi escolhida como sede dos jogos antes do partido 

nazista chegar ao poder. Em 1936 também houve o primeiro boicote político, por parte da 

Espanha. 

 

Os Jogos Olímpicos de 1968, na Cidade do México, foram precedidos de intensos 

protestos estudantis, que culminaram na morte de cerca de 300 estudantes pela polícia no 

massacre da Praça das Três Nações, faltando 10 dias para a abertura dos Jogos. No mesmo ano, 

ficou célebre a manifestação de dois esportistas americanos: Tommie Smith e John Carlos, 

respectivamente ouro e bronze na prova de 200 metros rasos. Os dois fizeram a saudação black 

power dos Panteras Negras durante a execução do hino estadunidense, após a entrega das 

medalhas, no pódio.  

 

Nos Jogos Olímpicos de 1972, em Munique, o grupo extremista árabe Setembro Negro se 

infiltrou na Vila Olímpica e fez refém parte da delegação de Israel, num incidente que terminou 

com a execução de nove atletas israelenses. 

 

Na virada dos anos 1970 para 1980, os boicotes políticos tornaram-se regra. Em 1976, em 

Montreal, 22 nações, principalmente africanas, boicotaram os jogos devido a uma excursão do 

time de rúgbi da Nova Zelândia pela África do Sul, então proibida de participar de eventos 

esportivos internacionais devido à política do Apartheid. Os Jogos de Moscou, em 1980, então 

capital da URSS, foram boicotados pelos EUA e outros 68 países devido à invasão soviética no 

Afeganistão, em 1979. Quatro anos depois, em Los Angeles, 1984, foi a vez dos países do Pacto 

de Varsóvia, com exceção da Romênia, boicotarem os jogos em solo americano. Antes, desde 

1952, primeira Olimpíada que contou com a participação da União Soviética, EUA e URSS já 

competiam pelo primeiro lugar no quadro de medalhas, disputa simbólica da superioridade de um 

país pelo outro, emulando a Guerra Fria
9
. 

 

                                                 
9 www.duplipensar.net/dossies/2004-Q3/olimpiadas-historia.html 
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 Após o fim da URSS e da Guerra Fria, o conteúdo político perdeu força, e “as grandes 

competições esportivas passaram a ser vistas como uma oportunidade de recuperação de cidades” 

(PINHEIRO, 2010, p. 44). O símbolo deste novo paradigma seria Barcelona, que nos Jogos de 

1992 se firmou como a grande metrópole da Península Ibérica e uma das principais da Europa. 

 

Haveria, de um lado, o aspecto material [...]. De outro lado, existiria o aspecto imaterial: 

durante os dias de campeonato, a cidade ou país teriam a imagem difundida para uma 

platéia globalizada, o que supostamente aumentaria a chamada autoestima da população 

local e, numa suposição mais tênue ainda, atrairia mais investimentos e turistas no futuro. 

Os maiores legados para as nações que organizam megaeventos esportivos são a exposição 

midiática, a melhoria na imagem internacional e o aumento da autoestima popular. As três 

heranças seriam maiores em países em desenvolvimento (PINHEIRO, 2010, p. 44-45). 

 

Seriam exemplos da criação de uma nova imagem a Copa da Alemanha, em 2006, quando 

“a impressão geral deixada pelo povo alemão, que se mostrou acolhedor e hospitaleiro, serviu 

para exorcizar resquícios da imagem autoritária associada ao nazismo” ou mesmo das Olimpíadas 

de Tóquio, de 1964, quando “os jogos serviram para mostrar ao mundo um Japão oposto ao da 

Segunda Guerra Mundial: aberto ao exterior, moderno, uma potência tecnológica, mas pacífica” 

(PINHEIRO, 2010, p. 45).  

 

Entretanto, nas vésperas dos Jogos Olímpicos de Pequim, a despeito do investimento de 

38 bilhões de dólares pelo governo chinês na preparação de Pequim para receber os jogos, 

“suscitou-se uma apaixonada polêmica a respeito da conotação política dos mesmos, atendido o 

fato de que o regime chinês tenha carateres totalitários”
10

. Além da possibilidade de que inúmeros 

protestos pudessem ocorrer contra o governo chinês, uma vez que a atenção da mídia estaria 

voltada para Pequim e outros eventos relacionados aos jogos, como a marcha da tocha olímpica, 

que em diversas cidades do mundo foi alvo de protestos. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10 www.miradaglobal.com/index.php?option=com_content&task=view&id=890&Itemid=9&lang=pt 
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2.5 – Grandes Eventos Esportivos no JN 

 

 

Desde os primeiros anos do Jornal Nacional, os dois maiores eventos esportivos mundiais 

estiveram na pauta do telejornal: os Jogos Olímpicos e a Copa do Mundo de Futebol. Ambos são 

disputados de quatro em quatro anos, e revezam-se nos anos pares; ou seja, a cada dois anos 

ocorre um desses eventos. Entre maio e junho de 1970, quando o JN não havia ainda completado 

um ano no ar, a Rede Globo enviou ao México três profissionais para cobrir a 9ª Copa do Mundo 

(MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 56), sendo a primeira vez que a emissora cobria um grande 

evento esportivo internacional. Dois anos depois, em 1972, foi a vez da Globo enviar sete 

jornalistas para cobrir sua primeira Olimpíada, a 16ª da era moderna, realizada em Munique, na 

Alemanha.  

 

A partir de então, a cobertura desses eventos sempre esteve presente na programação da 

Rede Globo e também no espelho do JN, ganhando cada vez mais destaque. A emissora muitas 

vezes adquiriu os direitos exclusivos de transmissão na televisão brasileira, e gradativamente 

mobilizou maiores esforços logísticos: era necessário enviar para o exterior equipes de repórteres, 

técnicos e equipamentos; e as matérias do dia, produzidas no exterior, precisavam ser geradas por 

satélite de volta para o Brasil. As experiências bem sucedidas da cobertura de uma Olimpíada 

eram repetidas na Copa seguinte, e vice-versa, de forma que se pode criar uma linha evolutiva de 

cobertura que envolva as Olimpíadas e a Copa. 

 

Por exemplo, se em 1970 foram ao México apenas o diretor de jornalismo Armando 

Nogueira, um locutor e um cinegrafista cobrir a Copa do Mundo, e sete repórteres viajaram para 

Munique nas Olimpíadas de 1972; em 1978, na Copa da Argentina, a Globo enviou 120 

profissionais, incluindo técnicos, número que passaria a 150 na Copa da Espanha, em 1982, e só 

diminuindo este patamar em 1990, na Copa da Itália, devido à contenção de despesas provocada 

pelo Plano Collor (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 349). Nas coberturas de Olimpíadas, o número 

de profissionais era menor, foram 66 em Seul, 1988, e 60 em Barcelona, 1992; entretanto, desde 

1980, nas Olimpíadas de Moscou, havia “uma equipe de reportagem encarregada de fazer 

matérias exclusivas para o Jornal Nacional” (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 226). A partir de 
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1996 a cobertura ganhou maior atenção: nos jogos de Atlanta a equipe passou a 100 profissionais 

envolvidos, e em Sydney, em 2000, “os estúdios da Rede Globo ocupavam 800m², onde também 

estavam localizadas a redação do jornalismo e as ilhas de edição” (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 

269). 

 

Se havia, em 1974, uma janela de apenas 10 minutos de satélite para enviar matérias ainda 

captadas em película e posteriormente telecinadas, em 1986 a Globo passou a ter um satélite 

próprio, aumentando para dois em 1998. A ancoragem ao vivo teve início na Copa de 1994, com 

Carlos Nascimento, sendo repetida desde então em todas as Copas e Olimpíadas, muitas vezes 

por um dos apresentadores fixos: Fátima Bernardes ou William Bonner (BONNER, 2009, p. 169-

173). 

 

Na primeira metade dos anos 70, a cobertura esportiva se baseava principalmente no 

futebol, e eram apresentados apenas os resultados dos jogos e os gols; “a apresentação dos 

principais momentos da partida e as repercussões dos resultados deveriam ser detalhados nos 

programas esportivos. O crescimento da cobertura esportiva em eventos de dimensão 

internacional, como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, permitiu à emissora dar um novo enfoque 

ao esporte, aliando informação ao entretenimento” (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 128-130). 

 

O evento que marcou essa mudança foi a Copa do Mundo da Argentina, em 1978. 

Armando Nogueira afirma que na época já não era mais possível se restringir à 

transmissão de jogos, era necessário mostrar os detalhes, falar sobre os desdobramentos 

das competições e apontar as conseqüências dos resultados (MEMÓRIA GLOBO, 2004, 

p. 130). 

 

Esse crescimento coincidiu com a criação de sucursais no exterior, a partir de 1973, com o 

escritório em Nova York, logo seguido pelo de Londres, em 1974, e Paris, Alemanha e Buenos 

Aires, em 1977 (MEMÓRIA GLOBO, 2004). Os jornalistas das sucursais eram deslocados para 

as sedes das competições, fazendo parte da cobertura. Eles não eram jornalistas esportivos, parte 

de suas matérias iriam focalizar não os eventos esportivos, mas as sedes dos jogos e a vida das 

cidades e países que recebiam os grandes eventos. O próprio livro oficial da história do JN 

registra, por exemplo, que, durante a cobertura dos Jogos de Moscou, em 1980, “o repórter 

Roberto Feith, então correspondente em Londres, realizou várias matérias que retratavam o 
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contexto político e as dificuldades econômicas enfrentadas pela população da URSS naquele 

momento” (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 266). O mesmo repórter, antes do início da Copa de 

1978, “mostrou que manifestantes franceses pediam o boicote do Mundial de Futebol na 

Argentina em protesto contra a ditadura militar vigente no país” (MEMÓRIA GLOBO, 2004, p. 

348). 

 

As Olimpíadas podem ser enquadradas no que Bonner chama de Grandes Eventos no 

livro Jornal Nacional: modo de fazer, ainda que ele se refira especificamente apenas à Copa do 

Mundo e às eleições presidenciais norte-americanas. 

 

Mesmo que a audiência cresça, nessas ocasiões, é também muito comum recebermos 

críticas ao tempo que dedicamos a eventos de grande porte [...]. O motivo das críticas é o 

fato de a proporção de tempo entre os assuntos  dessas edições fugir totalmente da rotina. 

São as edições atípicas. Mas o que procuramos fazer, por exemplo, numa Copa do Mundo, 

é trazer ao público as principais informações do evento esportivo que mais cativa os 

brasileiros. E é exatamente isso que a imensa maioria dos telespectadores espera de nós: 

que o Jornal Nacional seja uma espécie de diário daquele evento (BONNER, 2009, p. 185-

186). 

 

Para os Jogos Olímpicos de 2008, em Pequim, capital da República Popular da China, 

mais uma vez a Globo mobilizou grande contingente de profissionais, 190 no total, sendo 120 

funcionários enviados do Brasil e 70 contratados temporariamente na China. Como a própria 

emissora divulgou, antes da abertura dos Jogos, “além da cobertura factual das competições, cada 

programa terá quadros diferentes, entradas ao vivo da China com nossa equipe e os atletas 

convidados, reportagens especiais sobre o país e muito mais”.
11

 Em entrevista ao Jornal do Brasil, 

o diretor de esporte da Globo, Luiz Fernando Lima, explicou “o enfoque dado ao não-esportivo”:  

 

– Desde o início, a Globo percebeu que a parte não-esportiva tende a ser tão importante 

quanto a esportiva, devido à importância da China, o país mais populoso do mundo, que 

passa por transformações e tem muitas diferenças culturais.12 

  

Essa atenção ao país sede dos Jogos Olímpicos de 2008 já havia levado a Rede Globo a 

montar um escritório
13

 no país em 2005, o “Globo Ásia”, com a jornalista Sônia Bridi como 

                                                 
11http://oglobo.globo.com/cultura/revistadatv/mat/2008/07/11/confira_preparacao_das_emissoras_para_as_olimpiada

s_de_pequim-547206523.asp 
12 http://jbonline.terra.com.br/extra/2008/07/26/e260720946.html 
13 http://www.museudatv.com.br/biografias/Sonia%20Bridi.htm 
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correspondente, acompanhada pelo repórter cinematográfico Paulo Zero. Ambos já haviam 

acompanhado uma viagem do presidente Luís Inácio Lula da Silva ao país em 2004, e lá 

realizado uma edição do Globo Repórter. Em 2007, o posto foi ocupado pelo repórter Pedro 

Bassan e o cinegrafista Wanderley Serbonchini
14

, que só deixariam a China após as Olimpíadas, 

no final de 2008. Em 2009, o jornalista Roberto Kovalick assume o Globo Ásia, que deixa 

Pequim
15

 e é deslocado para a capital japonesa, Tóquio, dando fim ao que Bonner chamou de 

“experiência em Pequim” (BONNER, 2009, p. 42). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
14 http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u421184.shtml 
15 http://www.comunique-se.com.br/conteudo/newsshow.asp?menu=JI&idnot=50322&editoria=12 
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3 - CHINA 

 

 

A República Popular da China situa-se no sudeste asiático, é o país com o quarto maior 

território no mundo, cerca de 9,5 milhões de km
2
, e com a maior população: 1,3 bilhão de 

pessoas. A China é uma república socialista unipartidária, governada há 60 anos pelo Partido 

Comunista Chinês.
16

 

 

Fisicamente, o país pode ser dividido entre a China histórica e a Ásia Interior. A China 

histórica tem altíssima densidade populacional, é onde vive a maioria étnica Han, o chinês por 

excelência, que compõe 92% da população nacional, historicamente fixado à terra e ocupado da 

agricultura intensiva.  

 

A Ásia Interior demarca as regiões originalmente não chinesas: a Manchúria ao nordeste, 

a Mongólia ao norte, o Turquestão (Xinjiang) ao oeste e o Tibete ao sudoeste. São áreas de 

baixíssima densidade, sua população historicamente é seminômade e pastoral, e em sua maioria 

faz parte das 55 minorias étnicas do país. As regiões da Ásia Interior fizeram parte do Estado 

chinês em diversas ocasiões, tendo também vivido épocas independentes ou, mais raramente, de 

conquista da China, antes de serem anexadas à República Popular no século XX. 

 

A China histórica ainda é dividida em Norte e Sul. O Norte, onde teve início a civilização 

chinesa, é uma planície seca, onde se planta cereais e trigo, de baixo índice pluviométrico e 

invernos rigorosos. No Sul, úmido, quente, montanhoso, terraços alagados produzem arroz o ano 

inteiro. Constituindo apenas 7% da superfície terrestre cultivável, precisa alimentar cerca de um 

quinto da população mundial. 

 

 

 

 

                                                 
16 Informações colhidas no The World Factbook da CIA (https://www.cia.gov/library/publications/the-world-

factbook/geos/ch.html) visitado em 9 de junho de 2010. 

https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/ch.html
https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/ch.html
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3.1 – A China Imperial 

 

 

Os chineses consideram o início da sua civilização as dinastias Xia, Shang e Zhou, que 

teriam florescido no vale do Rio Amarelo, no leste chinês, durante a Idade do Bronze, entre os 

séculos XX e V a.C.; uma história que remonta a 4.000 anos atrás. Apesar de estudadas por 

historiadores chineses desde a dinastia Han (206 a.C. a 220 d.C.), ainda hoje se tem poucas 

evidencias arqueológicas dessas dinastias, principalmente da mais antiga delas, a Xia. Entretanto, 

culturalmente, elas têm grande importância por seu caráter lendário.
17

 

 

O surgimento do Estado chinês se deu em 771 a.C., com a ascensão da dinastia Zhou 

Oriental, fato que é considerado também o início da China Imperial, período histórico que duraria 

até 1912, com a queda da dinastia Qing e a instauração da República. A China era de fato 

dividida em diversos reinos que lutavam entre si, até a unificação, pela guerra, sob o domínio da 

dinastia Qin, em 221 a.C. O rei Qin se autodenominou Primeiro Imperador, e com o 

desenvolvimento de um sistema legalista e burocrático, o domínio do território e o controle das 

linhagens locais foi garantido, criando-se pela primeira vez um governo centralizado. A escrita, 

pesos, medidas e moeda foram padronizadas, estradas imperiais e canais fluviais foram 

construídos. 

 

A dinastia Qin foi, entretanto, breve, sendo substituída pela dinastia Han, que perduraria 

por cerca de 400 anos, sendo contemporânea e maior que o Império Romano. Expandiu suas 

fronteiras até a Manchúria, o norte da Coréia e Vietnã, numa época também de grande 

desenvolvimento artístico e científico. Fairbank afirma que a China do período Han, 

“inquestionavelmente, foi outrora a maior civilização do mundo, não apenas em comparação a 

Roma, mas superior à Europa medieval” (2008, p. 20). Ele também se pergunta como a China se 

atrasou, mais tarde, em relação a outros países, sendo dominada por imperialistas ocidentais e 

japoneses no século XIX. 

 

                                                 
17 Para o histórico da China foi utilizado o livro China: uma nova história, de autoria de John King Fairbank, 

principal sinólogo do século XX. Publicado inicialmente em 1992, foi atualizado em 2006 por Merle Goldman. 
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Após o fim da dinastia Han e até o fim do período imperial, a China passaria por períodos 

de maior ou menor desenvolvimento econômico e tecnológico, de expansão ou retração 

territorial, de liberação ou de proibição de comércio com países estrangeiros. A dinastia Song, 

entre os séculos X e XIII, é conhecida como a Era de Ouro da China, com grande 

desenvolvimento material, prioridade para a educação e criação de um sistema meritocrático para 

a ocupação do funcionalismo público, mas foi incapaz de resistir à conquista mongol, um povo 

nômade que se converteria na dinastia Yuan. A dinastia Ming, entre os séculos XIV e XVII, foi 

um novo período de desenvolvimento, por exemplo, com uma indústria náutica superior à da 

Península Ibérica do século XVI, e que a precedeu; mas terminou por proibir as viagens 

marítimas e determinar que a China “se voltasse para si mesma”.  

 

A dinastia Ming seria sucedida pela Qing, entre 1644 e 1912, um período de dominação 

Manchu. Nela se deu, por fim, o descompasso entre a China Imperial e as nações ocidentais pós-

Revolução Industrial em termos tecnológico, científico e de organização estatal. O que antes era 

uma equivalência, tornou-se uma inferioridade chinesa, que levaria a ocupações e pressões 

estrangeiras, à abertura desordenada e, por fim, ao término do período Imperial no início do 

século XX. 

  

A resposta para essa decadência envolveria diversas características da sociedade e dos 

valores chineses. Em primeiro lugar, a visão sino-cêntrica que os chineses têm do mundo; em 

segundo lugar, pela estrutura familiar, que se sobrepõe ao indivíduo; em terceiro lugar, pela 

filosofia confuciana que prestigia a produção e desvaloriza o comércio; em quarto, pelo gosto ao 

governo autocrático. São questões que se intersectam e que ainda hoje se mantêm vivas no 

imaginário chinês. 

 

Zhongguo, o nome em mandarim da China, significa País do Centro, e essa centralidade 

da sociedade chinesa na forma em que ela vê o mundo remonta ao início do Império. Data dessa 

época a crença de que a superioridade chinesa “em questões de wen (cultura e civilização) 

inevitavelmente dominaria a mera violência (wu) das tribos da Ásia Interior. Isso seria realizado 

pelo reconhecimento da superioridade chinesa pelos chefes tribais não-chineses, que se 

inclinariam diante do imperador” (FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 117). 
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A devoção do povo chinês pelo seu estilo de vida, um sentimento tão forte quanto 

o nacionalismo político de épocas recentes na Europa. Enquanto o nacionalismo 

europeu surgiu por meio do contato e do exemplo de outros estados-nação, a 

culturalização chinesa originou-se da diferença de cultura entre a China e os 

bárbaros da Ásia Interior. Como os invasores guerreiros da Ásia Interior 

tornaram-se melhores, os chineses encontraram refúgio em suas instituições 

sociais e em sentimentos de superioridade em relação à própria cultura e à própria 

estética – atributos que não poderiam ser levados pelos forasteiros. (FAIRBANK; 

GOLDMAN, 2008, p. 40-41) 

 

 O xenofobismo derivado do sino-centrismo é uma das razões da relutância chinesa em 

manter contato com o mundo exterior, ou mesmo de comercializar com ele. 

 

 A alta densidade populacional da China e concentração da população no campo, em 

vilarejos, uma característica histórica que se perpetua até hoje, e a tendência que os membros de 

uma família vivessem juntos fizeram “com que os chineses se acostumassem a uma vida coletiva, 

o grupo normalmente prevalecendo sobre o indivíduo” (FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 34). 

Nas famílias, havia uma hierarquia rígida, devendo o filho obedecer ao pai, o jovem, ao ancião, a 

mulher, ao homem. 

 

A família chinesa era um microcosmo, como um Estado em miniatura. A família, 

não o indivíduo, representava a unidade social e o elemento responsável pela vida 

política e pela sua localidade. A devoção e a obediência dos filhos, incutidas no 

seio familiar, propiciaram a formação da lealdade para com o governante e a 

obediência para com a autoridade constituída no Estado. (idem, p. 35) 

 

 A densidade populacional, somada à agricultura intensiva, formou outro fenômeno 

histórico – e que também é observado até hoje: um excedente de mão-de-obra, levando um 

grande número de trabalhadores a realizar tarefas que poderiam ser, numa visão ocidental, 

racionalizadas: 

 

Nessas condições, a terra é economicamente mais valiosa do que o trabalho, ou 

melhor, há mais abundância de força humana do que terra adequada. Na ausência 

de terra e de capital para a utilização de métodos de produção agrícola em larga 

escala, os camponeses direcionam-se para o cultivo intensivo – rentável e 

conduzido de forma artesanal – em vez da agricultura extensiva e mecanizada. 

(FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 32-33) 
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A maioria dos camponeses vivia de uma agricultura de subsistência, e tentativas de 

mecanizar o campo ou outras atividades correlacionadas, mesmo quando partiam do governo 

chinês, sofreram grande resistência, por competir com o trabalho braçal. Dessa forma, uma 

ferrovia que poderia acabar com o trabalho de carreteiros não era levada a cabo, numa versão 

chinesa do Luddismo
18

, muitas vezes encampada pelo governo, inibindo invenções que 

reduzissem o esforço físico e, no fim do período imperial, também o desenvolvimento capitalista 

moderno.  

 

Essas características da sociedade chinesa eram, em grande parte, reiteradas pelo 

Confucionismo, sistema filosófico que teve início no século V a. C., com Confúcio, época em 

que surgiram na China diversas escolas de pensamento. O Confucionismo, a partir da dinastia 

Han (século II a.C.), se tornaria a escola mais importante na China, em especial na elite chinesa e 

na classe dirigente, e a partir de lá chegaria a outras regiões asiáticas. Para o comportamento dos 

governantes chineses, o Confucionismo era mais determinante que os ensinamentos do Taoísmo e 

do Budismo, as religiões mais influentes na China Imperial e populares até hoje. 

 

Apesar de pregar a igualdade natural do homem no nascimento, e que este pode 

aperfeiçoar-se pela educação e imitação de modelos, o Confucionismo organizava a sociedade a 

partir de “relações entre superiores e inferiores”: 

 

Os pais eram superiores aos filhos, os homens, às mulheres, os reis, aos súditos. 

Portanto, cada pessoa tinha um papel a cumprir. (...) Se analisarmos essa visão 

confuciana no seu contexto sóciopolítico, veremos que a preferência pela velhice 

à juventude, pelo passado ao presente, pela autoridade estabelecida à inovação 

criou, de fato, uma das grandes respostas históricas ao problema da estabilidade 

social. Foi o sistema conservador que mais sucesso alcançou” (FAIRBANK; 

GOLDMAN, 2008, p. 65-66). 

 

A partir da dinastia Song, houve uma reforma do Confucionismo, que a tornou a “fé viva 

da elite chinesa até o século XX, tornando-se um dos sistemas éticos mais vastos e mais 

influentes do mundo” (FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 105). A ideologia neoconfuciana 

“preconizava a lealdade à autoridade dentro de uma ordem social hierárquica e valorizava mais a 

                                                 
18 Movimento popular da Inglaterra do início do século XIX, contrário à mecanização do trabalho trazida pela 

Revolução Industrial. 
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auto-suficiência agrícola do que o crescimento menos controlável do comércio e o contato com 

povos estrangeiros” (idem, p. 130). 

 

O neoconfucionismo mais do que menosprezava o comércio. Ele o considerava uma 

atividade ignóbil, uma postura que contribuiu para retardar o crescimento moderno da China. Na 

divisão da sociedade chinesa, criada pelos neoconfucionianos, havia quatro classes ocupacionais: 

eruditos (shi), camponeses (nong), artesãos (gong) e mercadores (shang). O comércio só era mais 

valorizado que a atividade militar, que sequer era considerada.  

 

Somado ao xenofobismo, o anticomercialismo levou a China a retirar-se do cenário 

mundial em 1433, de modo que o país não acompanhou, de modo deliberado, o desenvolvimento 

tecnológico e econômico da época. E, de fato, durante um período de quase mil anos, entre o a 

dinastia Song e o século XIX, o comércio exterior constituía uma parte ínfima da receita do 

governo, sobretudo baseado em impostos territoriais. 

 

No período em que esteve fechada para o comércio exterior, a China experimentava um 

crescimento interno. Não existia o conceito de empresa como entidade legal, apenas negócios 

familiares, e seu crescimento era controlado pelo Estado, que tinha o monopólio de diversos 

produtos, mesmo do chá, e taxava os comerciantes. No século XIX, quando a pressão estrangeira 

pela abertura do mercado chinês apresentou uma variedade de produtos importados, só tiveram 

sucesso uma droga, o ópio, e um combustível, o querosene. Produtos têxteis ingleses, por 

exemplo, os principais da Grã-Bretanha na época, não encontraram espaço entre os similares 

locais. 

 

E por fim, o estado confuciano, que deveria ser governado pela virtude, não era 

incompatível com “a tradição de autocracia bem-sucedida que é a mais longa do mundo” 

(FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 19), e combinava com a idéia de hierarquização da 

sociedade. A autocracia pode ser definida “no máximo, como a capacidade de um governante de 

impor sua vontade sobre o Estado e a sociedade, o que beira o despotismo ou a tirania. No 

mínimo, a autocracia está acima da lei; constitui-se em lei, fazendo leis específicas, mas não se 

submetendo a elas” (FAIRBANK; GOLDMAN, 2008, p. 43). Uma forma de governar que se 
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manteve viva mesmo após o fim do período imperial: a classe dirigente chinesa, em 1989, estava 

“de tal forma arraigado à tradição autocrática da China que, ao ser confrontado com protestos de 

pessoas desarmadas que reivindicavam a democracia, cometeu o erro de ordenar o envio de 

tanques para massacrar centenas delas em pleno horário nobre de televisão” (FAIRBANK; 

GOLDMAN, 2008, p.20). 

 

 

3.2 – Guerra Civil e República Popular 

 

 

Ao longo do século XIX, houve início uma abertura econômica que coincidiu com a 

decadência da dinastia Qing, num ambiente de revoltas internas, invasões estrangeiras (inglesa, 

francesa, japonesa), e uma população que experimentava grande crescimento e se tornava mais 

vulnerável a catástrofes naturais (secas, enchentes, fome e doenças). As tentativas Qing, diante da 

pressão dos impérios europeus, de conduzir uma “meia ocidentalização” em instrumentos, mas 

não em valores, ao adotar armas e maquinarias ocidentais para um “autofortalecimento”, 

acabaram por se mostrar infrutíferas. As cidades cresciam rapidamente, surgiam pioneiros no 

comércio, procurando por novas oportunidades de negócios. 

 

Com a queda da monarquia em 1912, instaurou-se uma república que visava à 

implantação do modelo liberal europeu. Houve uma grande afluência de produtos, idéias e 

costumes estrangeiros, de influência predominantemente inglesa e norte-americana. Foi também 

um período de instabilidade política e institucional, além de fragmentação territorial. A 

prosperidade econômica urbana não se repetia no campo. 

 

Em 1927 teve início a Guerra Civil, entre o governo nacionalista do Kuomintang (Partido 

Nacional do Povo) e o Partido Comunista Chinês (PCC), antes aliados na campanha de 

reunificação territorial. Os comunistas se utilizaram de táticas de guerrilha no campo, de modo a 

fazer frente ao exército nacionalista, superior numericamente. Durante a Grande Marcha, Mao 

Tsé-Tung passa a ser o principal líder do PCC. 
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Nesse contexto, o Japão invadiu a Manchúria, em 1931, e, após a tentativa de invasão 

plena, em 1937, teve início a 2ª Guerra Sino-Japonesa, que precedeu e logo se confundiu com a 

2ª Guerra Mundial. Com a rendição japonesa aos EUA, em 1945, o território chinês ocupado foi 

devolvido. A Guerra Civil havia diminuído nesse período, porém, ganhou força e prosseguiu até 

1949, com o recuo dos nacionalistas para a ilha de Taiwan e o predomínio do PCC sobre a China 

continental. 

 

Com a proclamação da República Popular, a China passou por grandes transformações. O 

PCC consolidou seu controle político, iniciou uma transição para a agricultura coletivizada e 

investiu em educação. Aliado à URSS, a China seguiu o modelo soviético de industrialização, 

baseado na indústria pesada, e integrou-se à Guerra Fria, participando, inclusive, da Guerra da 

Coréia. Um período criativo de reconstrução, crescimento e inovações que durou até 1957, 

quando teve início o Grande Salto para Frente. 

 

Apesar de pretender acabar com pensamento Confuciano, Mao se utilizou da obediência 

ao poder central e da valorização do campo para estimular um crescimento econômico baseado 

da quebra de recordes de produção agrícola. Entretanto, o Grande Salto fracassou e causou 

grande mortalidade, devido à fome. Com isso, Mao acabou por perder espaço na cúpula 

governamental, ainda que nominalmente fosse o líder do partido. 

 

 No mesmo período foi lançada a Campanha das Cem Flores, com o objetivo de estimular 

a troca de idéias sobre os rumos do país e do regime. Entretanto, surpreendido com a quantidade 

de críticas por parte de intelectuais, o PCC acabou dissolvendo a campanha e reagiu com a 

Campanha Antidireitista, que prendeu ou demitiu entre trezentos e setecentos mil acadêmicos e 

funcionários do governo. Depois, na década de 1960 a China acabou por romper com a União 

Soviética, devido ao processo de desestalinização da URSS, às diferenças políticas entre as 

cúpulas dos dois países e a desentendimentos pessoais entre Mao Tsé-tung e Nikita Khrushchev. 

 

Em 1966, Mao inicia uma campanha popular para recuperar poder político: a Revolução 

Cultural. Mao utilizou sua imagem de grande líder para instigar camponeses e jovens contra as 

elites e as instituições criadas pelo Partido Comunista, que, segundo ele, estavam se afastando 
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dos ideais revolucionários e tornando a China num país excessivamente burocrático. Também foi 

uma reação a práticas capitalistas pelo governo de Pequim. Embora tenha terminado oficialmente 

em 1969, o confronto político se estendeu até a morte de Mao, em 1976, gerando grandes ondas 

de violência e cerca de 400 mil mortes devido a maus-tratos e cerca 700 mil pessoas incriminadas 

falsamente - número estimado em julgamento realizado pelo próprio estado Chinês. 

 

Contrastando com esse período de instabilidade institucional, em 1971 a China se 

aproximou diplomaticamente dos Estados Unidos e ingressou na Organização das Nações 

Unidas. Com a morte de Mao, Deng Xiaoping e outros membros históricos do PCC, perseguidos 

pela Revolução Cultural, retornaram ao exercício do poder, com um programa intitulado 

“socialismo com características chinesas”. Ele aliava o direcionamento para uma economia de 

mercado e para a arena internacional com o sistema político já existente. O desenvolvimento 

econômico foi colocado como prioridade pela adoção da política das Quatro Modernizações: 

indústria, defesa, agricultura, ciência e tecnologia. Contrastando com a retórica de Mao, que 

pedia para a população passar por privações pelo bem do país, o lema de Deng era: “Enriquecer é 

uma glória”. 

 

Ao contrário da Rússia, a China desenvolveu o setor privado antes de iniciar o programa 

de desestatização, tornando o processo de transição para uma economia não centralizada mais 

suave, e o Estado ainda é fortemente intervencionista, sendo fundamental para o crescimento 

econômico. Houve uma descentralização da administração pública, e a interferência do Estado 

sobre a vida pessoal, social e cultural diminuiu, com exceção da área política e da política do 

filho único. O empreendedorismo foi estimulado, criaram-se Zonas Econômicas Especiais e 

formaram-se joint-ventures com outros países. Devido à mão-de-obra barata, empresas de países 

vizinhos começaram a instalar indústrias em território chinês, prática que logo seria copiada por 

corporações do mundo todo. A produção diversificou-se, incluindo bens duráveis e sofisticados 

como componentes eletrônicos, computadores, maquinaria e transporte. 

 

Hoje, a economia chinesa é a segunda maior do mundo: está atrás apenas dos Estados 

Unidos, que hoje é seu principal parceiro econômico. A China é o país que mais cresce no 

mundo, uma média de 9% anualmente nas últimas duas décadas, sendo que a receita per capita 
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quadruplicou desde 1978. A classe dirigente não é mais composta por lideranças oriundas da 

Guerra Civil, mas por tecnocratas sem grandes ligações com o exército. Apesar de 58% da 

população ainda morar no campo, o processo de urbanização está acima da média mundial, e 

grandes cidades tornam-se metrópoles cosmopolitas. Esse ambiente urbano criou uma classe 

média com poder de compra comparável a países desenvolvidos, com acesso a bens de consumo, 

liberdade para trocar de emprego e viajar para o exterior. 

 

Entretanto, se de um lado o crescimento econômico chinês impressiona positivamente a 

comunidade internacional, ele também gera situações consideradas desumanas para padrões 

ocidentais. Milhares de trabalhadores da empresas privatizadas perderam seus empregos, e com 

eles o direito a aposentadoria e a serviços médicos. Os trabalhadores do setor privado não são 

protegidos por uma legislação trabalhista nem podem se organizar em sindicatos livres para 

pleitear melhorias: as condições são insalubres, as jornadas de quase 80 horas por semana, por 

vezes sem descanso semanal. Trabalhadores oriundos do campo e de minorias étnicas vivem em 

alojamentos no interior das fábricas e apenas tem permissão para sair nos dias de descanso. 

Muitas vezes não recebem o salário acertado, devido a descontos por parte dos empregadores. 

Recentemente, uma onda de suicídios de uma fábrica associada à Apple chamou a atenção para o 

problema no Ocidente.
19

 A separação entre Estado e empresariado é tênue; os empreendedores 

são cooptados pelo PCC e acabam se filiando ao partido. 

 

A subordinação da população do campo ao local de nascimento foi flexibilizada, porém a 

posse da terra não é garantida, podendo ser confiscada pelo governo para a implantação de 

fábricas ou projetos de infra-estrutura, sem garantia de indenização ou realocação de moradores. 

O mesmo ocorre com moradores de áreas pobres nas grandes cidades. 

 

A explosão industrial ocorreu sem nenhum cuidado de preservação ambiental. Quinze 

entre as vinte cidades mais poluídas do mundo encontram-se na China. Nas metrópoles, a 

contaminação do ar é mais perceptível, entretanto é a poluição das águas a mais preocupante: a 

diminuição no lençol freático e desertificações já comprometem a produção agrícola em certas 

regiões. 

                                                 
19 http://www1.folha.uol.com.br/tec/744324-apple-esta-tentando-entender-suicidios-da-fabrica-chinesa.shtml 
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A internet e suas ferramentas de comunicação são vigiadas por órgãos do governo, que 

além de não permitirem liberdade de imprensa passaram a bloquear sites considerados 

subversivos e a censurar a comunicação interpessoal, impedindo a liberdade de expressão. 

Qualquer crítica ao governo pode levar o internauta à prisão. A liberdade religiosa é limitada: as 

instituições religiosas permitidas sofrem intervenção do governo. Regiões como o Tibete 

(lamaísta) e Xinjiang (com maioria mulçumana), que aliam tensão religiosa com pretensões 

separatistas, são reprimidas. Prisões políticas de intelectuais críticos ao governo, trabalhos 

forçados e cerca de 80% do total das condenações a morte no mundo (cerca de duas mil 

execuções por ano
20

) levam entidades internacionais a denunciar constantemente a situação dos 

Direitos Humanos na China. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
20 http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u52685.shtml 
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4 – A CHINA AUTORITÁRIA E A CHINA MODERNA 

 

 

 Coletamos o material de análise do dia 4 de agosto de 2008, a segunda-feira anterior à 

abertura dos Jogos Olímpicos – que ocorreu na sexta-feira, dia 8 –, até 24 de agosto, também uma 

segunda-feira, o dia seguinte ao encerramento da competição. Foram apresentadas 19 edições do 

Jornal Nacional neste período, quando o material produzido na China invariavelmente foi 

predominante no espelho do telejornal.  

 

Para a construção do corpus de análise, desconsideramos todas as matérias 

exclusivamente esportivas: cobertura de jogos e competições, resultados, treinos, repercussão das 

conquistas de medalhas por parte de atletas e equipes nacionais. Focamos nas matérias em que a 

pauta abordasse características da China, sua sociedade ou seu governo. Obviamente, estas 

matérias não estavam totalmente dissociadas das Olimpíadas. Na maioria dos casos, houve uma 

intersecção entre fatos relacionados ao evento e uma visão mais ampla, por parte da Globo, do 

que é a China. Outras vezes diziam respeito à organização do evento e à política esportiva 

chinesa, atreladas ao Estado chinês.  

 

 O corpus consolidado, definido a partir do interesse central na pesquisa, reúne 17 

matérias, das quais 13 foram produzidas pelos repórteres da Globo na China, uma pela sucursal 

de Nova York e três foram feitas no Brasil – estas últimas eram notas cobertas, utilizando 

imagens do evento ou de agências internacionais. Das 17 matérias, 11 foram ao ar durante a 

primeira semana da cobertura dos Jogos Olímpicos, entre os dias 4 e 8 de agosto. Nas duas 

semanas seguintes, com a ocorrência das competições, o espaço para pautas não esportivas 

diminuiu bastante. Durante a segunda semana, foram veiculadas quatro matérias de interesse da 

pesquisa; na terceira semana, apenas uma; e por fim, na quarta semana, uma matéria concluiu a 

cobertura de Pequim 2008 pelo Jornal Nacional. 

 

As matérias foram numeradas de 01 a 17 de acordo com a ordem de exibição, conforme a 

relação a seguir: 
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Nº Matéria Data Exibição Título 

Matéria 01 04/08/2008 Atentado terrorista em Xinjiang 

Matéria 02 04/08/2008 Reforço policial em Pequim 

Matéria 03 04/08/2008 Tocha Olímpica em Sichuan 

Matéria 04 05/08/2008 Jornalistas são espancados em Xinjiang 

Matéria 05 05/08/2008 Hotel de luxo em Pequim 

Matéria 06 06/08/2008 Fábrica de campeões 

Matéria 07 06/08/2008 Tocha Olímpica chega a Pequim 

Matéria 08 07/08/2008 Manifestação oficial em Xinjiang 

Matéria 09 07/08/2008 George Bush critica China 

Matéria 10 07/08/2008 Mercado de beleza na China 

Matéria 11 08/08/2008 Cerimônia de Abertura das Olimpíadas 

Matéria 12 11/08/2008 Acidente com animador de torcida 

Matéria 13 13/08/2008 Duas “fraudes” descobertas na cerimônia de abertura 

Matéria 14 14/08/2008 Pato de Pequim 

Matéria 15 15/08/2008 Nova “fraude” descoberta na cerimônia de abertura 

Matéria 16 17/08/2008 Principal atleta chinês abandona prova 

Matéria 17 24/08/2008 O legado olímpico para a China 

 

No material analisado, identificamos duas visões predominantes que orientam a 

representação da China pelo Jornal Nacional: a primeira caracteriza a China como um país 

autoritário, onde não há liberdade individual, e a segunda situa-se numa perspectiva otimista 

quanto ao desenvolvimento econômico recente do país. Para fins metodológicos, estabelecemos 

duas categorias de representação, que denominamos China Autoritária e China Moderna.  
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4.1 A China Autoritária 

 

 

 Observamos que a representação da China como um país autoritário se dá, nas matérias 

do JN, por duas angulações principais. A primeira associa o autoritarismo às políticas de 

segurança, ao aparato policial e militar e às restrições de liberdades individuais. A segunda 

associa o autoritarismo às políticas esportivas, à organização local das Olimpíadas e ao uso 

político do evento. Apresentamos a seguir estes dois modos de representação de uma China 

autoritária, ressaltando em negrito as marcas destes sentidos. 

 

 

4.1.1 Autoritarismo e segurança 

 

  

 Cinco matérias (01, 02, 04, 08 e 09), dentre as dezessete analisadas, representam a China 

como um país autoritário, onde não existe liberdade de expressão ou de imprensa, com um Estado 

policial que vigia a população com aparato tecnológico. Um país em que manifestações populares 

são proibidas, o trabalho de jornalistas estrangeiros é impedido com truculência e as críticas 

internacionais são ignoradas. Onde tensões étnicas opõem minorias oprimidas pelo governo, que 

por sua vez é combatido por grupos terroristas separatistas. 

 

 O primeiro texto do corpus – e também a primeira matéria veiculada no primeiro dia de 

análise – diz respeito a um atentado terrorista em Kashgar, capital da província de Xinjiang, no 

noroeste da China. Também conhecida como Turquestão Oriental, a região tem população 

majoritariamente mulçumana e da etnia Uigur, que nutre ambições separatistas. Fátima 

Bernardes, no estúdio
21

, ao chamar o VT, ressalta que o ataque “tornou evidente o esforço do 

governo para controlar e limitar as informações no país”. 

 

                                                 
21 No período, o JN, além de ser ancorado pelo casal Bonner/Bernardes no estúdio no Rio de Janeiro, foi co-ancorado 

de Pequim, via satélite, pelos jornalistas César Tralli, Sônia Bridi e Pedro Bassan, alternadamente. 
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 A reportagem de Pedro Bial e do cinegrafista Édson Soh começa citando informações da 

agência de notícias estatal Xinhuá, segundo a qual dois homens jogaram um caminhão sobre 

soldados, e em seguida os atacaram com facas e explosivos. Não há imagens do atentado. Bial 

relata que, ao chegar em Kashgar, sentiu a “tensão evidente” entre as etnias Uigur e Han. Ao 

procurar onde ocorreu o atentado, ele conta que quatro fontes Uigur indicaram um local que não 

apresentava vestígios de explosão ou de sangue, mas que era vigiado por policiais a paisana. 

“Minutos depois, a intimidação chegou fardada. Diante da guarnição supostamente atacada, 

cerca de vinte policiais ordenaram que desligássemos a câmera”, relatou Bial. Após informar 

que o governo responsabilizava o movimento separatista pelo ataque, e que este negava a autoria, 

Bial concluiu a matéria afirmando que a “busca da verdade na China é árdua, muitas vezes 

infrutífera”. 

 

 Esta primeira reportagem repercutiria no JN pelos três dias seguintes, com VTs realizados 

em Xinjiang e também com outras matérias que relacionavam o Estado autoritário chinês e suas 

políticas de segurança, de forma que uma servia de gancho para a outra, criando a sensação de 

uma cobertura ampla do tema.  

 

Na sequência da exibição da Matéria 01, William Bonner chamou a Matéria 02, produzida 

por César Tralli e André Amaral, sobre o reforço do policiamento em Pequim. Ilustrado pelas 

imagens de policiais nas ruas da capital chinesa, Tralli informa que 250 mil agentes de segurança 

foram deslocados para a sede das Olimpíadas durante o evento. Segundo o repórter, “de repente, 

tudo fica mais difícil”, e que apesar de “um tal de pede daqui, gesticula dali”, “os caminhos não 

se abrem”. Ao enumerar as medidas colocadas em prática pela polícia – bloqueio de ruas, 

restrição de espaço aéreo, revistas em passageiros do metrô –, Tralli afirma que “em nome da 

segurança, a capital das Olimpíadas agora está sob vigilância total”. No stand up, explica que 

turistas estrangeiros precisam de uma licença da polícia, sob pena de serem multados, presos ou 

extraditados. Vemos um policial chinês em posição de sentido e o repórter adverte: “cuidado, 

porque também não falta cara de mau”. Corta para imagens de soldados em simuladores 

virtuais, e o repórter explica que são pilotos de blindados em treinamento. Em seguida, Tralli diz 

que “não foi preciso acionar tanques para conter um protesto de sem-teto na Praça da Paz 

Celestial”, em referência à repressão das manifestações de estudantes que ocorreram no mesmo 
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local, em 1989. Depois explica que protestos estão proibidos, e que este em especial era pela não 

indenização dos moradores removidos de suas moradias para obras de estrutura para os jogos. 

 

 César Tralli comenta que “em Pequim, ninguém escapa aos olhos do Estado. Um 

milhão de câmeras vigia tudo e todos. Para nós, um espanto. Para eles, um hábito de vida”. 

Depois, mostrando a imagem de um chinês sorridente, conclui que “quando a câmera não tem o 

objetivo de intimidar, nossos anfitriões se soltam. Bom seria se sempre fosse assim”. Na nota-pé, 

Sônia Bridi, ao vivo, de Pequim, informa que o Comitê Olímpico Internacional tem garantias de 

que o governo chinês vai manter a segurança dos Jogos, e que a programação seria mantida 

apesar do atentado.  

 

 No dia seguinte, terça-feira, 5, Bonner recapitulou o atentado antes de chamar nova 

reportagem de Bial e Soh, produzida em Xinjiang, onde os enviados especiais encontraram “um 

clima de rivalidade extrema e de intolerância”. Bial diz que, se Pequim teve “aulas de etiqueta 

para receber todos os convidados da maior festa do mundo”, em Kashgar “a China não teve como 

esconder suas contradições atrás de tapumes coloridos”. Ele caracterizou a tensão étnica entre 

uigures e chineses (a etnia Han) como sendo uma relação de ódio e dominação (“os uigures, 90% 

da população local, odeiam os chineses em silêncio”), e afirmou que a chegada de jornalistas 

estrangeiros desestabilizou as autoridades chinesas. Como exemplo, relata a agressão por parte da 

polícia “não amestrada para o diálogo” a dois jornalistas japoneses, “espancados durante duas 

horas”, após tentarem fazer uma reportagem sobre o atentado. Bial afirma que conflitos 

históricos entre Japão e China teriam contribuído para que fossem japoneses os jornalistas 

torturados (expressão que Bial não utiliza), e que a agencia Xinhuá, antes de publicar um pedido 

de desculpas do governo chinês, noticiou que a agressão fora cometida por paramilitares. Na 

nota-pé, Bonner acrescenta que o governo do Japão fará um protesto formal e que tanto o COI 

quanto o governo chinês procuraram diminuir a importância do atentado terrorista. 

 

 Na quinta-feira, Bonner chamou mais uma vez uma reportagem de Bial e Soh realizada 

em Xinjiang, anunciando que “um grupo muito estranho de manifestantes lembrou as vítimas do 

atentado da última segunda-feira”. A Matéria 08 se refere a uma manifestação em Kashgar, “sob 

a direção das autoridades locais, que regiam cada movimento da multidão”, onde “centenas de 
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funcionários públicos foram intimados a participar”, muitos ainda vestindo o uniforme do 

trabalho. Segundo Bial, os “supostos manifestantes não disfarçavam a falta de entusiasmo”: eram 

duas mil pessoas, sendo que a maioria absoluta seria Uigur, e apenas os policiais “dando ordens” 

seriam chineses (han). No stand up, o repórter analisa que “além de um ritual de luto, foi uma 

manifestação orquestrada pelos chineses para demonstrar que mantêm um controle férreo sobre 

a província de Xinjiang e a cidade de Kashgar”. E finaliza afirmando que “os dezesseis militares 

vítimas do atentado mereciam algo além do que uma tristeza artificial”. 

 

 Corta direto para Fátima Bernardes, que chama a próxima matéria, informando que o 

então presidente americano, George Bush, havia chegado a Pequim, mas que, antes de embarcar, 

criticou a falta de liberdade do regime comunista. A matéria não foi produzida pela equipe da 

Globo em Pequim, mas pela correspondente em Nova York, Lília Telles, utilizando imagens de 

agências internacionais. Telles abre a matéria dizendo que “falar mal do dono da casa a caminho 

de Pequim não levou o presidente americano para a extensa lista do governo chinês de pessoas 

indesejáveis”. Entretanto, afirma que causaram desconforto as críticas feitas por Bush em uma 

escala na Tailândia; ele condenou a falta das liberdades de expressão e religiosa, o desrespeito 

aos direitos humanos e pediu a libertação de dissidentes políticos. O governo chinês, em resposta, 

pediu que os Estados Unidos não se intrometessem em assuntos internos. No stand up, Lília 

Telles lembra que os EUA e a China são seus principais parceiros econômicos, e que, apesar das 

críticas, americanos mantiveram a diplomacia e disseram respeitar as diferenças. Na nota-pé, 

Fátima informa que também o presidente francês, Nicolas Sarkozy, representando a União 

Européia, pediu a libertação de presos políticos. 

 

 Em outra matéria, a de número 07, exibida no dia 6 de agosto, a repressão de policiais a 

manifestações é citada, ainda que não seja o assunto principal da reportagem e esteja enquadrada 

em outra categoria. Pedro Bassan, ao falar sobre a chegada da Tocha Olímpica na Cidade 

Proibida, região histórica de Pequim, registra um protesto pró-Tibete. Realizado por estrangeiros, 

chamados de turistas pela reportagem, consistiu em uma faixa pedindo a independência da região, 

aconteceu “bem longe do roteiro da festa” e logo os manifestantes “foram retirados pela 

polícia”. A informação durou menos de vinte segundos, e foi o ponto divergente do restante da 

matéria, majoritariamente positiva em relação à organização das Olimpíadas. Foi considerada por 
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Bassan como o “primeiro protesto olímpico”, desconsiderando outra tentativa de manifestação 

noticiada por Tralli dois dias antes. Seria também a última referência, na cobertura do JN, a 

protestos contra o governo chinês. 

 

 Nas matérias analisadas, a falta de liberdades individuais na China é um dos assuntos 

recorrentes. Os jornalistas relatam uma dificuldade encontrada no exercício de suas funções: Bial 

sente-se intimidado pelos policiais, que acabam ordenando que a câmera seja desligada; os 

jornalistas japoneses acabaram espancados pela polícia. Entretanto, muitas imagens da primeira 

matéria não condizem com a descrição apresentada pelo repórter: quando ele diz sentir “uma 

tensão evidente entre as etnias”, temos a imagem de uma pessoa andando na rua e olhando 

curiosa em direção à câmera. A etnia desta pessoa não é possível de ser identificada pelo público 

ocidental leigo. Os policiais a paisana que “intimidam” a reportagem estão longe da equipe, 

atentos a sua movimentação, mas sem uma postura que poderia ser chamada de intimidadora. 

Quando policiais fardados se aproximaram e ordenaram o fim da gravação, a interferência é 

visível, entretanto, não se aproxima da violência que ocorreu com os jornalistas japoneses – e que 

não é verificável, visto que não há imagens deles. O que fica, porém, é a frase de efeito, que 

considera árdua e infrutífera a busca pela verdade. 

 

Caso semelhante é a Matéria 02. O texto de César Tralli descreve um Estado policial que 

vigia a tudo e a todos, reportagem que foi, no mínimo, ilustrada de uma forma equivocada: as 

imagens do aparato de segurança chinês não diferem daqueles de outras metrópoles do mundo 

que recebem grandes eventos internacionais – grande efetivo de policiais, viaturas modernas, 

câmeras de monitoramento, bloqueio de ruas. Foram captadas numa região central da cidade, 

preparada para receber turistas e repórteres estrangeiros, certamente longe da população mais 

pobre da cidade e que foi desalojada de suas moradias durante as obras, aqueles que tiveram 

frustrada a tentativa de se manifestar. As imagens de pilotos de blindados treinando em 

simuladores, utilizadas para uma citação do Massacre da Praça da Paz Celestial, são oficiais, e 

poderiam, juntamente com as imagens anteriores, serem usadas para mostrar a preocupação da 

organização com a segurança do evento. Na própria nota-pé da matéria, Fátima citou um 

pronunciamento oficial com esta intenção. 
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Os protestos internacionais citados na Matéria 09, criticando a falta de liberdades, 

encontraram exemplos práticos, nas matérias realizadas na China, nas duas tentativas de 

manifestação, a primeira por parte de pequineses removidos de suas residências, a segunda por 

parte de estrangeiros pedindo a independência do Tibete. Entretanto, estes dois fatos, que 

brevemente conseguiram emergir no cenário apolítico criado pela organização dos jogos, 

receberam pouca atenção do JN. Mais espaço recebeu a manifestação oficialesca em Xinjiang, 

que foi caracterizada como uma farsa por Bial, por tentar simular algo não permitido pelo Estado 

chinês, pelo menos quando ocorre aparte do dirigismo estatal. Mesmo tom já havia sido adotado 

na matéria 04, quando Bial afirmou que por trás dos tapumes coloridos das Olimpíadas, e longe 

de Pequim, havia um país sem roupa de gala ou lições de etiqueta. 

 

 Esta caracterização da China como um Estado repressor ocorreu apenas durante a 

primeira semana de cobertura. A partir da segunda semana, com a diminuição do tempo para a 

cobertura não-esportiva das Olimpíadas, a apresentação da China como país autoritário é feita 

exclusivamente por outra angulação: através da política esportiva e do uso político das 

Olimpíadas. 

 

 

4.1.2 Autoritarismo e uso político das Olimpíadas 

 

 

 Sete matérias (03, 06, 11, 12, 13, 15 e 16) constroem esta representação. Exibida na 

segunda-feira, 4 de agosto, a Matéria 03 mostra a passagem da tocha olímpica pela província de 

Sichuan, que três meses antes havia sofrido um forte terremoto, que destruiu cidades inteiras e 

deixou milhares de mortos e feridos, e cinco milhões de desabrigados. O repórter Pedro Bassan 

compara que, num curto espaço de tempo, ocorreria, “no mesmo país, uma das maiores tragédias 

da humanidade e a maior festa do mundo”. A escala no percurso mundial da tocha foi decidida 

após o desastre natural, “um presente para as vítimas do terremoto”. O evento ocorre no mesmo 

estádio que abrigou as vítimas do terremoto, mas não se destina à população em geral: “as portas 

não estão abertas como antes. Agora, só três mil convidados podem entrar, num clima de festa 

controlada”. Após, Bassan defende que será difícil para os moradores da região sentirem-se 
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parte das Olimpíadas, devido às precárias condições em que se encontravam e à distância que se 

encontram da sede dos jogos. Entretanto, afirma, “ao celebrar os heróis de Pequim, o mundo não 

vai se esquecer do rosto sofrido desses milhões de chineses‟.  

  

 A matéria mostra diversas imagens das ruínas e de acampamentos dos desabrigados. O 

uso político das Olimpíadas fica sugerido pela informação de que a passagem da tocha não estava 

programada previamente, mas, ao ser incluída, não visa à população. A “festa controlada” gerou 

belas imagens, que contrastaram com a penúria das vítimas da catástrofe natural. A impressão é 

que o povo de Sichuan foi esquecido pelas autoridades, apesar da comoção do “mundo” com o 

sofrimento dele. 

 

 A Matéria 06, exibida na quarta-feira dia 6, tratava mais a fundo da política esportiva 

chinesa. Ao chamar a reportagem de César Tralli e André Amaral, Fátima Bernardes resumia: 

“Na China, uma escola se transformou em uma fábrica de campeões”. Tralli apresentou a Escola 

Shichahai, em Pequim, repetindo a comparação com uma fábrica, onde “crianças [são] 

programadas para a perfeição” e têm “uma infância de sacrifícios em nome da pátria”. A 

instituição utiliza “disciplina militar” no ensino de nove modalidades olímpicas para 600 alunos. 

Eles são selecionados por todo o país, e, após os pais serem “convencidos sobre a importância de 

liberar os filhos”, estes passam a viver em regime de internato na escola, a partir dos 6 anos e, 

dependendo do esporte, até os 27 anos. Nesse período, não podem abandonar os estudos nem 

constituir família, pois “casaram com a profissão de atleta”. Apesar da rigidez do ensino, 

“freqüentar as aulas é o desejo de muitos, na China, mérito de poucos”. A escola já formou 68 

campeões mundiais olímpicos, 32 medalhas apenas nos Jogos de Atenas, em 2004. Tralli 

apresenta dois atletas campeões olímpicos que iniciaram sua carreira na escola e também um 

aluno de dez anos, campeão chinês na sua categoria, que já somava quatro anos, e que se 

dependesse da sua vontade, “já participava dessas olimpíadas”. 

 

 Ao longo das duas semanas seguintes, graças às medalhas de ouro conquistadas pelos 

atletas chineses, a China esteve sempre no topo do quadro de medalhas, um ranking das 

conquistas por país. A política de preparação de atletas “com disciplina militar” e “sacrifícios em 

nome da pátria”, apesar do tom geral de curiosidade quanto à escola, soam como uma privação 
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imposta à infância dos jovens chineses, “programados para vencer”. A Matéria 16, exibida no dia 

17 de agosto, retomaria a temática, entretanto de forma mais afirmativa. 

 

A reportagem tratou da desistência do atleta Liu Xiang, considerado um herói nacional na 

China. Disputando a corrida de 110 metros com barreira, ele conquistou o ouro nas Olimpíadas 

de Atenas, e era grande a expectativa para sua participação na edição de Pequim, ainda se 

recuperando de uma lesão no tendão de Aquiles. Na cabeça da matéria, Bonner anunciou que Liu 

pôs a China toda “em choque”. “Quando ele entrou no estádio os torcedores rugiram”, disse o 

repórter Marcos Uchôa, completando que “o palco foi preparado para que ele fosse a principal 

estrela”. Depois, registrou que, no aquecimento para a disputa da primeira eliminatória, o atleta 

chinês chegou a saltar duas barreiras, “mas voltou fazendo caretas de dor”. Ao mostrar o corredor 

agachado, tocando na área lesionada, Uchôa, enfatizando a imagem evidente de sofrimento do 

atleta, dizendo que ele “botava o dedo, a mão na ferida. No calcanhar direito, o tendão de Aquiles 

doía demais. Ele fazia o impossível para tentar o improvável: competir”. 

 

Com o início da prova, outro atleta queimou a largada, invalidando a corrida e forçando 

uma nova largada. Liu, entretanto, demonstrando desespero, abandona a competição. Segundo 

Uchôa, “as dores eram obstáculos insuperáveis”, e, “em toda a China, as caras derreteram de 

decepção” com o drama do corredor. Na passagem, o repórter afirma que “a pressão sobre os 

atletas chineses já tem algo de desumano: só serve medalha de ouro”, e que no caso de Liu 

Xiang o caso era mais grave, devido à carreira vitoriosa que tinha e por ser um ídolo no país. 

“Um líder do governo chinês disse que nada disso valia se ele não conquistasse a medalha de 

ouro aqui em Pequim”, completou Uchôa. 

 

Imagens da coletiva de imprensa com o técnico de Liu, que também chorava, 

demonstrando grande consternação – sublinhada pelo texto de Uchôa –, servem de fundo para a 

informação de que o atleta sentia muita dor desde o sábado, dois dias antes. Ao ser perguntado 

por que a piora na lesão não fora divulgada, “até para preparar o público chinês para o pior”, um 

dirigente esportivo, também presente na coletiva, “foi pouco convincente” segundo o repórter: 

“disse que não se imaginava que o problema fosse tão sério”. No encerramento da matéria, 

imagens de torcedores deixando o estádio Ninho de Pássaro, demonstrando a decepção da platéia. 
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A matéria, que inicia aparentemente como cobertura de um evento esportivo, acaba 

englobando aspectos políticos. Primeiro, temos uma construção da expectativa do público chinês 

quanto à vitória de Liu, que vai para a competição visivelmente sem condições de realizar esforço 

físico. As imagens mostram o atleta mancando e contorcendo o rosto de dor. Mesmo assim, 

sacrificando-se, ele ainda tenta correr, o que com poucos passos mostra-se inviável. Depois do 

choro de Liu e de seu treinador, fica implícito que o governo obrigou o atleta a participar da 

prova, enquanto a intromissão do governo fica evidente, devido à “pressão desumana”. Afinal, foi 

um líder do governo que declarou que apenas o ouro era aceitável. Por fim, é revelado que houve 

restrição à informação de que Liu não estava recuperado, o que só teria aumentado a decepção. O 

dirigente esportivo é desqualificado, sua declaração não convence.  

  

Mais do que a performance dos atletas na competição, o próprio fato de sediar as 

Olimpíadas é caracterizado como uma atitude política. Exibida no dia 8 de agosto, a Matéria 11, 

de autoria de Pedro Bial, foge um pouco do padrão até agora analisado: é uma crônica sobre a 

cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos, sem passagem ou sonora, apenas a locução ilustrada 

por imagens da transmissão oficial do espetáculo. Além da iconografia tradicional da inauguração 

de Olimpíadas – desfile das delegações, chegada da tocha, acendimento da pira olímpica, entre 

outros –, o evento foi rico em citações alegóricas da historia e da cultura chinesa.  

 

Na cabeça, William Bonner decreta: “a historia das Olimpíadas modernas ganhou um 

capítulo novo e exuberante, uma festa absolutamente fantástica, revista agora pelo repórter Pedro 

Bial”. No início, vemos a entrada da tocha olímpica no Ninho de Pássaro. O atleta é içado por 

cordas e parece voar, depois corre pela borda do estádio até chegar à pira olímpica. Bial 

desdenha: “Tão simples, tão modesto...”. Depois, ao descrever a cena, admite a surpresa com 

inovação na cerimônia: “O ginasta Li Ming, seis medalhas nas Olimpíadas de Los Angeles, em 

1984, a primeira que a China comunista participou, reinventa a volta olímpica”. Com a pira 

acesa, uma sequência de fogos de artifício provoca nova ironia: “Também, descobriram a 

pólvora. Exibidos. Esses chineses. Ou não contam nada, ou mostram o nunca antes visto”. A 

última frase, não apenas elogia o espetáculo, mas nos remete a um país sem liberdade de 

informação, fechado para o mundo. 
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Desde a primeira frase, Bial estabelece o tom do texto: deslumbrado com a competência 

técnica e artística do espetáculo; por vezes utilizando eufemismos para “desqualificar”, 

ironicamente, os recursos utilizados nas performances, como se não quisesse admitir a qualidade 

da apresentação; e usando toda alegoria histórica para nos lembrar que apesar da opulência visual 

estamos num país comunista, autoritário, onde não existe liberdade e os direitos humanos são 

desrespeitados. 

 

A fórmula se repete quando 29 pegadas são desenhadas no céu por fogos de artifício, 

representado as edições anteriores dos Jogos Olímpicos Modernos e criando a impressão de se 

aproximarem do Ninho, caminhando rumo ao estádio. Bial interpreta as pegadas como uma 

tentativa de “apagar manchas do passado”, ressaltando o fato de que elas pairam sobre a Praça 

da Paz Celestial, palco do massacre de 1989. Ou quando uma parte da apresentação mostra tipos 

móveis, lembrando que a técnica fora inventada na China antes de Gutenberg, mas que o país não 

tem liberdade de imprensa: “Tá certo: inventaram o papel e o primeiro método de imprensa. Mas 

não podem imprimir o que querem!” 

 

Bial também comenta trechos da cerimônia, como quando as 56 etnias da população 

chinesa foram representadas por crianças, ou quando uma menina cantou para o estádio lotado, 

ou ainda quando as 91 mil pessoas presentes entoaram o hino chinês. O repórter reiterou o 

deslumbramento, ao dizer que “Confúcio ensinou: só se alcança a harmonia com obediência. 

Criaram também a bússola e acabam de criar a cerimônia de abertura mais espetacular de todos 

os tempos”. Pouco depois, elogia novamente os organizadores do espetáculo, fazendo ao mesmo 

tempo uma referência a um assunto delicado na China, ao dizer que “há que reconhecer: 

respeitaram um direito humano que nem na carta da ONU está previsto: o direito à beleza”. 

 

A crônica de Pedro Bial alterna diversas vezes estas duas posturas: o encantamento com a 

criação chinesa para a cerimônia de abertura, e críticas irônicas, nem sempre claras, resultando 

em um texto ambíguo. Entretanto, de forma geral, a China surge como um país capaz de produzir 

um grande espetáculo visual, que encantou o espectador e superou as inaugurações das edições 

anteriores dos Jogos, com a intenção de valorizar um passado ancestral repleto de feitos 
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grandiosos e um presente modernizante, e tentando apagar uma imagem negativa de um passado 

recente.  

 

Na semana seguinte à exibição da Matéria 11, duas matérias repercutiram negativamente 

revelações sobre os bastidores da cerimônia. Foram duas notas cobertas, lidas pelos 

apresentadores. Na primeira, a Matéria 13, exibida no dia 13 de agosto de 2008, Fátima 

Bernardes anunciou que “os organizadores chineses defenderam dois truques usados na 

cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos”. O primeiro dizia respeito à cantora mirim: ela na 

verdade dublava outra menina, que acabou sendo substituída “em nome da beleza da 

apresentação”. Fátima informou que os organizadores “compararam o fato à decisão de um 

técnico de substituir um atleta por outro antes de uma prova”. 

 

O outro truque dizia respeito aos fogos de artifício que formavam pegadas no céu. O 

Comitê Organizador admitiu que a imagem transmitida pela televisão não foi gerada ao vivo, mas 

era uma gravação, realizada dias antes, durante um teste. A decisão de usar o videotape em 

detrimento da imagem ao vivo foi motivada pela baixa visibilidade no céu de Pequim. 

Dois dias depois, Pedro Bassan, ao vivo de Pequim, informava que mais uma atração da 

cerimônia de abertura tinha “a autenticidade contestada”. A Matéria 15 afirmava que “a crítica é 

para o desfile das crianças que carregaram a bandeira da China”. Embora tenham sido anunciadas 

inicialmente pela organização como crianças das 56 etnias que formam o país, admitiu-se que 

todas eram da etnia Han, predominante na China. 

Nos três casos, embora o JN não utilize o termo, a impressão que transparece é a de 

fraude: a menina que “encantou o mundo” não cantava, enquanto a dona da voz fora vetada 

devido a sua aparência; a imagem das pegadas que surpreenderam o público por seu sincronismo 

revelou-se uma gravação; as crianças que representavam a pluralidade e a multiplicidade étnica 

da China na verdade pertenciam à etnia que é numérica e politicamente superior.  

 

A Matéria 12, exibida no dia 11 de agosto, também é uma nota coberta. Lida por Fátima 

Bernardes, ela informa sobre um acidente com um animador de torcida durante o intervalo de 

uma partida de basquete. Um grupo de ginastas enterrava bolas na cesta enquanto fazia 
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malabarismos, até que um deles caiu de cabeça, de mais de três metros de altura. A apresentadora 

registra que o socorro médico demorou mais de cinco minutos para chegar, e que “35 horas 

depois do acidente, a organização dos Jogos se nega a dar informações sobre o estado de saúde 

dele”. As imagens veiculadas do acidente não eram da cobertura oficial das Olimpíadas, ou seja, 

não foram captadas oficialmente: gravadas de longe, tremidas e de baixa resolução, parecem ser 

registros amadoras, provavelmente de uma câmera de celular. 

 

Embora seja uma nota prosaica, ela reforça a imagem da China como um país onde não há 

a livre circulação de informações. As imagens oficiais do acidente não foram distribuídas pela 

TV chinesa, e nenhuma informação sobre o atendimento do acidentado foi divulgada. Depois da 

veiculação da nota, o Jornal Nacional não voltou mais ao assunto. 

 

Vendo o conjunto das matérias selecionadas, a China acaba caracterizada como um país 

que usa os Jogos Olímpicos politicamente: quer ser conhecida como uma nação capaz de 

organizar um grande evento, cuja grandiosidade impressiona o mundo, e para isso restringe 

informações e se vale de fraudes – ou truques – para que o público tenha a impressão de 

acompanhar um espetáculo perfeito e sem acidentes ou contratempos. Quer ser reconhecida como 

uma potência no mundo dos esportes, com atletas vencedores, e para alcançar este objetivo 

prepara atletas desde a infância, que, para chegarem à excelência técnica, precisam passar por 

privações e, uma vez que estão prontos para competir, têm a obrigação de vencer. 

 

Essa imagem pode ser construída de forma velada, como na passagem da tocha olímpica 

por Sichuan ou na apresentação da “Fábrica de Campeões”, de forma mais clara, como no caso 

da desistência de Liu Xiang, ou ainda de forma ambígua, como na crônica de Pedro Bial. 

Principalmente neste último caso, a caracterização da China Autoritária coexiste com uma visão 

otimista, mesmo deslumbrada, da China Moderna. 
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4.2 A China Moderna 

  

 

 Cinco matérias (05, 07, 10, 14 e 17) constroem a representação da China Moderna: com 

crescimento econômico acelerado, próspera, cheia de oportunidades para novos negócios e 

empreendimentos, em processo de abertura para o mundo, globalizando-se, recebendo 

estrangeiros e incorporando costumes ocidentais. A população não é representada como oprimida 

e vigiada, mas orgulhosa de seu país, vaidosa com sua aparência, enriquecida e consumidora de 

produtos de luxo.  

 

No dia 5 de agosto, foi veiculada a Matéria 05. César Tralli, ao vivo de Pequim, comenta 

que a rede hoteleira local passou por uma grande expansão nos últimos anos, para receber turistas 

e delegações de atletas durante os Jogos Olímpicos. Ele anuncia o VT sobre “um hotel que custou 

o equivalente a R$ 180 milhões”. 

 

A reportagem, produzida pelo próprio Tralli, abre com imagens de uma frota moderna de 

automóveis de luxo, “um dos carros mais caros do mundo”. Ele informa que as seis “máquinas 

italianas” pertencem ao hotel, e sua função é fazer o transporte dos hóspedes até o aeroporto. 

Segundo ele, um “tratamento inusitado para uma nova China cada vez mais em sintonia com os 

prazeres do mundo capitalista”. Ao listar as características arquitetônicas do empreendimento, 

ele exalta uma ponte que liga os dois restaurantes que pertencem ao hotel, restaurantes 

“temperados com requinte e modernidade importados do Ocidente”. Sob a ponte, há uma 

piscina de aço, abastecida com água mineral.  

 

“O hotel mais luxuoso da China foi feito por chineses para receber chineses”, e, 

segundo o repórter, apesar de recém inaugurado, todas as 99 suítes estão reservadas pelo próximo 

mês. A diária custa o equivalente a 2,5 mil reais, mesmo assim “sobram chineses dispostos a 

desembolsar esse valor”. Na passagem, já em um quarto, Tralli detalha o sistema de check in do 

hotel, feito em computadores portáteis, já que não existe uma recepção. Para ele, “tudo muito 

rápido, prático e discreto, exatamente como os chineses ricos gostam”. Marcos, um brasileiro 

que trabalha no hotel, em uma sonora define o perfil do hóspede: “São pessoas de uma renda 



 49 

muito alta, que vivem bem, que curtem a vida”. O repórter relata que Marcos cursou hotelaria 

na Suíça e que trabalhou na Indonésia antes de se mudar para Pequim e se tornar um dos 400 

funcionários do hotel, “o mais novo símbolo de status de chineses endinheirados”. 

 

Tralli informa que “a prosperidade econômica do país produziu 345 mil milionários 

nos últimos anos”, ou chiniolaires, os novos ricos chineses, que, na prática, produzem e 

consomem riqueza. No encerramento, o repórter lembra que esta classe social “mal se lembra 

que, na teoria, vive em um Estado comunista”. 

 

A Matéria 10, também realizada por César Tralli e exibida na véspera na abertura dos 

jogos, também retrata o empreendedorismo chinês, porém de maneira enviesada, numa 

reportagem que promete mostrar o dia-a-dia da sociedade chinesa. Na cabeça, Fátima Bernardes 

comenta que “os hábitos dos moradores de uma cidade podem ser observados pelos estrangeiros 

em um passeio mais atento pelas ruas”, para em seguida chamar o VT com o resultado do passeio 

que a equipe de reportagem do Jornal Nacional fez “em um dia de muito calor em Pequim”.  

 

Vemos uma multidão de pedestres se locomovendo em uma rua pequinesa, e muitas 

mulheres estão carregando sombrinhas abertas, para se protegerem do sol. O repórter comenta 

que é uma “raridade ver a cor do sol em Pequim, mas quando ele dá sinal de vida, repare: não 

parece que está chovendo?” Em seguida, ele explica que, na China, as mulheres têm “pavor de 

sol”. 

 

Em uma sonora, uma jovem brasileira de traços orientais, cujo nome não é creditado, 

conta que, enquanto no Brasil todos querem tomar banho de sol para bronzear a pele, na China o 

que ocorre é o contrário: o padrão de beleza é a pele pálida, sem marcas de sol. Tralli afirma que, 

não por acaso, o índice de câncer de pele é baixíssimo “desse lado do mundo”, mas que as 

chinesas se protegem da ação dos raios solares por motivos puramente estéticos, e não motivadas 

por questões de saúde. 

 

 A seguir, o repórter, em passagem gravada em uma clínica de cirurgia plástica, informa 

que “a vaidade feminina ficou bem na foto com a prosperidade econômica chinesa. O que antes 
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era raridade agora está na moda”. Apenas na capital, segundo a reportagem, a demanda por 

tratamentos estéticos fez surgir mais de duzentas clínicas especializadas em cirurgia plástica nos 

últimos anos. “Um negócio com fila de espera”, que pode durar meses para uma intervenção 

cirúrgica.  

 

Tralli apresenta um “especialista” não creditado, que “ficou milionário” vendendo 

tratamentos a laser para clarear e tirar manchas da pele. Bem sucedido, montou “um pequeno 

império de 10 clínicas de estética” na cidade de Pequim. Em depoimento dublado, ele explica 

que “as chinesas de hoje têm horror de envelhecer antes da hora” e, “por isso, abominam o sol”. 

Fechando o círculo, a reportagem volta às ruas cheias de sombrinhas abertas, ressaltando a 

diferença entre brasileiros e chineses em relação ao sol, e concluindo: “o sol não combina com as 

mulheres de Pequim”. 

 

Estrutura similar tem a Matéria 14, exibida em 14 de agosto. Ela registra a visita do 

repórter Ernesto Paglia a um restaurante especializado no prato típico da cidade, o Pato de 

Pequim, “uma experiência histórica e deliciosa” pela qual estão passando atletas, turistas e 

jornalistas, segundo a cabeça lida por Bonner. Em grande parte motivada pelo exotismo da 

culinária local, a reportagem apresenta um setor econômico em expansão numa sociedade em 

abertura, relacionando-a a sua cultura tradicional. 

 

Inicialmente, Paglia descreve a apresentação do Pato de Pequim, que tem quase 600 anos 

de tradição: a receita remonta ao ano 1416. Para o repórter, “numa China que decola no cenário 

internacional, o pato é mais do que um prato, é quase um símbolo desse país que viveu fechado 

durante meio século”. 

 

A reportagem foi gravada em um restaurante de aparência contemporânea, um grande 

salão repleto de mesas e sem decoração típica, pelo contrário, ele sequer parece ter sido decorado. 

Paglia informa que restaurantes especializados em Pato de Pequim “ganham filhotes a toque de 

caixa” na capital chinesa, e que um pedido, custando entre 20 e 50 reais, serve de três a quatro 

pessoas. Também presente no restaurante, um alemão, apresentado como um diretor de 
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multinacional, diz em entrevista dublada que “o país abriu as portas e se preparou para oferecer 

ao mundo o que tem de mais saboroso”.  

 

Enquanto o pato é preparado, Paglia experimenta as entradas, miúdos de pato: língua, 

coração, pé, moela. Ele compara o sabor com o do mocotó e comenta que, na China, as mulheres 

acreditam que comer pés de pato e de frango tem benefícios para a pele, pois teriam colágeno. 

Rindo, ele diz que ficará “sem nenhuma ruga, sem nenhum pé de galinha, e nem de pato”. 

 

O prato principal, enfim, chega à mesa, com um “contorno de crocantes escorpiões”. O 

pato é destrinchado na frente dos clientes, e as fatias são servidas em uma espécie de panqueca, 

com geléia de ameixa e cebolinha. O repórter aprova o sabor e encerra a matéria dizendo que 

“nas mesas da China, imperial ou comunista, sempre foi ele o prato principal”. 

 

 Com diferentes graus de importância na construção das matérias, somos apresentados a 

uma China empreendedora. A China Moderna cresce economicamente de tal maneira que é capaz 

de gerar 345 mil milionários em poucos anos, criando um mercado voltado para consumidores de 

altíssimo poder aquisitivo, que sequer lembram viver em um país teoricamente comunista, pois 

experimentam os “prazeres do mundo capitalista”. Fomos apresentados a um desses milionários, 

que montou um “império” de clínicas de cirurgias plásticas, também um mercado fomentado pela 

prosperidade econômica: os clientes são tantos que precisam entrar em filas de espera para 

marcarem as intervenções. Mais modesto, o mercado dos restaurantes típicos, que cresce “a toque 

de caixa”, mostra a prosperidade de um segmento alimentado pelo turismo, possível apenas pela 

abertura ao mundo, que vem à China em busca do que ela tem de melhor para oferecer. 

 

 Outro viés apresentado positivamente é a influência dos Jogos Olímpicos sobre a 

autoestima dos chineses, seu poder transformador sobre a sociedade, o evento enquanto uma 

consolidação da abertura do país ao mundo. Antes do início das competições, Pedro Bassan 

produziu uma reportagem sobre a chegada da tocha olímpica a Pequim. A Matéria 07, exibida dia 

7 de agosto, inicia com imagens da cidade proibida e a locução que afirma que “a China abre 

para o mundo os portões que antigamente só se abriam para o imperador”, e, numa referência à 

chama olímpica, aposta: “o calor das Olimpíadas veio para ficar”.  
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Na passagem, Bassan aponta o encontro de “um dos maiores símbolos da China” – a 

Cidade Proibida – com “um dos maiores símbolos da humanidade” – a tocha olímpica. Para ele, 

“depois da mais longa e mais tumultuada viagem pelo mundo, a tocha finalmente chega a 

Pequim e pode brilhar em paz”. 

 

O repórter apresenta um dos atletas que carregaram a tocha, o jogador de basquete Yao 

Ming, e reafirma a tranquilidade vigente: “nas ruas, tudo em paz”. Afinal, “o maior trabalho dos 

seguranças é convencer as celebridades a passar a tocha adiante”. Na sequência, registra-se 

rapidamente um protesto pela independência do Tibete, já analisado no item 4.1 – de toda forma, 

a manifestação não foi bem sucedida. Ela aconteceu “bem longe do roteiro da festa”, e, 

rapidamente, os manifestantes "foram retirados do local pela polícia”.  

 

Por fim, a tocha chega ao Templo do Céu, local onde “os imperadores vinham fazer 

preces por boas colheitas e pedir chuva”, e o repórter conclui: “agora falta pouco para chover 

medalha em Pequim”. A nota-pé é lida pelo próprio Bassan, ao vivo de Pequim. Ele adianta a 

previsão do tempo para a cerimônia de abertura, programada para o dia seguinte, e comenta o 

estado de espírito da população, que está “contando as horas para a festa”. Os chineses, exibindo 

“bandeirinhas nas mãos ou pintadas no rosto”, consideram que “é o momento de mostrar 

orgulho pelos jogos que projetam a imagem de um país que cresce sem parar”, analisa. 

 

 O que era uma projeção um dia antes do início oficial das Olimpíadas tornou-se fato 

consumado na última matéria analisada, a de número 18, exibida 24 de agosto, o dia seguinte ao 

encerramento dos jogos. Na reportagem que marca o fim da cobertura de Pequim 2008 no JN, o 

repórter Pedro Bassan consolida a influência positiva dos Jogos Olímpicos sobre a população 

chinesa.  

 

Fátima Bernardes, ao chamar a matéria, adianta que “as Olimpíadas deixaram outro 

legado para o povo chinês, ainda mais valioso” que as instalações esportivas. Bassan conversa 

com chineses que, no dia seguinte ao encerramento do evento, visitam o passeio público entre o 

Ninho de Pássaro e o Cubo d‟Água, os principais estádios construídos para os jogos. Para o 
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repórter, eles “ainda olham para tudo com aquele ar de novidade e não estão errados, porque uma 

nova China está surgindo ao fim das Olimpíadas”. No stand up, Bassan comemora que 

“depois de séculos de isolamento e dominação estrangeira, o país mais populoso do planeta abriu 

suas portas como nunca”, sendo “a capital do mundo” durante os 17 dias de competições 

olímpicas. 

 

 Para o repórter, “o país de cara fechada ganhou o tempero da paixão”. Ele relata uma 

mudança na postura do povo chinês “depois de ver tanta festa”: ele “já parece mais irreverente, 

menos formal. Está mais fácil fazer amizades na China”. Com imagens de Bassan tirando fotos 

com turistas chineses, o texto afirma que “Pequim aprendeu a enxergar um mundo que vai 

muito além dos muros da Cidade Proibida”. 

 

A reportagem analisa que “um bilhão de orgulhosos chineses” ficaram com a sensação 

de não apenas ter vivido “um momento histórico”, mas de efetivamente ter participado dele, 

ajudando “a escrever a história”. Por fim, Bassan diz que a frase “que mais se ouve, a resposta 

para muitas perguntas, é „tenho orgulho de ser chinês‟”. 

 

Na Matéria 07 ainda existem referências a críticas e manifestações contra o Estado chinês, 

ainda que por parte de terceiros – a jornada conturbada da tocha, a tentativa frustrada de protesto 

–, mas, com a chegada da chama, a paz (palavra usada duas vezes) pôde reinar. Ao fim dos Jogos, 

a China está transformada, e a Matéria 17 não cita qualquer aspecto negativo que os Jogos 

possam ter apresentado – proibição a manifestações, restrições da liberdade de expressão, 

controle da circulação de informações. O entendimento de que chegara o momento de mostrar 

orgulho pelo “país que cresce sem parar” e se “abre ao mundo” confirmou-se: o povo está 

orgulhoso, aprendeu a ver o mundo além das fronteiras, perdeu a “cara fechada”. 

 

O Estado autoritário, nestas duas matérias, sai da equação: é a sociedade que se orgulha de 

sua própria capacidade. Assim como é a sociedade que empreende, consome, enriquece, recebe o 

mundo. Para o Jornal Nacional, a China Moderna surge e existe em oposição à China Autoritária, 

e não como partes complementares de uma realidade complexa. 
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As Olimpíadas de 2008, realizadas em Pequim, capital da República Popular da China, 

colocaram o país na pauta dos principais meios de comunicação do Brasil e do mundo, não só 

pela realização do evento em si, que tradicionalmente recebe espaço generoso no jornalismo, 

especialmente na televisão. Os Jogos foram o pretexto para a entrada de milhares de jornalistas 

do mundo todo em território chinês, uma região que, histórica e independentemente da forma de 

governo, passou por repetidos períodos fechados para o mundo, fosse para o comércio, fosse para 

o intercâmbio cultural. Hoje, a China chama a atenção do mundo, tanto por seu crescimento 

econômico e migração para uma economia de mercado, quanto pelas repetidas denúncias de 

órgãos internacionais por desrespeito a direitos humanos e supressões de liberdades. 

 

A Rede Globo, e em particular o Jornal Nacional, tradicionalmente montam grandes 

operações para a cobertura dos dois maiores eventos esportivos do mundo, as Olimpíadas e a 

Copa do Mundo. Com os jogos de Pequim, não foi diferente. E, como já havia feito antes, 

dedicou considerável espaço a pautas não esportivas, que revelaram sua visão do “país que mais 

cresce no mundo”. 

 

A análise das matérias veiculadas no período das competições mostrou que duas visões 

predominantes orientam a representação da China pelo Jornal Nacional: para fins metodológicos, 

estabelecemos duas categorias de representação, que denominamos China Autoritária e China 

Moderna.  

 

A China Autoritária é uma visão negativa do país: inexistem liberdades individuais, 

tampouco liberdade de imprensa, a população é vigiada constantemente por um Estado policial, 

existem regiões de grande tensão étnica, como Xinjiang, que são dominadas ferreamente. As 

Olimpíadas, apesar do espetáculo deslumbrante, são percebidas, pelo telejornal, como um 

instrumento político do governo. Crianças são privadas de sua infância em nome da pátria, atletas 

são pressionados a competir mesmo lesionados. A organização do evento se utiliza das mesmas 
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práticas autoritárias do Estado: sonega informações e utiliza “truques” para vender uma imagem 

enganosa. 

 

A China Moderna, por outro lado, é uma visão positiva da população chinesa. 

Empreendedora, ela enriquece, consome, aproveita a vida. “Conectada com os prazeres do 

capitalismo”, vaidosa, importa modernidade do Ocidente. Diversos segmentos da economia estão 

em grande expansão, oportunidades de crescimento multiplicam milionários. O país se globaliza 

e recebe os estrangeiros com “o que tem de melhor”. As Olimpíadas, por sua vez, fizeram surgir 

uma nova China: a tocha olímpica pôde “brilhar em paz”. Foi o momento de mostrar orgulho 

pelo crescimento econômico e pela abertura ao mundo. Com o fim dos Jogos, o povo chinês está 

transformado: “mais irreverente, menos formal”, perdeu a “cara fechada”. 

 

Na China Moderna, o Estado chinês está dissociado da transformação que o país encara; o 

Estado é, porém, o principal promotor da China Autoritária. Embora a visão negativa predomine 

numericamente, principalmente pelos desdobramentos do atentado em Kashgar e da cerimônia de 

abertura, ao fazer um balanço do evento, apenas o caráter positivo é reafirmado. Aspectos 

negativos anteriormente noticiados – a proibição de manifestações, o uso político dos jogos, o 

controle de informações, o tratamento desumano aos atletas – não são recapitulados. 

 

O conjunto das matérias analisadas chega a ser contraditório. A Olimpíada realizada pelo 

governo autoritário com fins políticos transforma a sociedade, que perde a cara fechada; o aparato 

repressivo que toma conta das ruas e torna tudo mais difícil é aquele que vai deixar as ruas em 

paz para a passagem da tocha; o crescimento não é relacionado ao Estado, principal promotor da 

abertura econômica. 

 

Para o Jornal Nacional, as duas Chinas existem em oposição uma à outra, e o telejornal 

não consegue articular as diferentes representações numa visão mais ampla, complexa, em que os 

contraditórios convivam e se relacionem entre si. Essa complexidade, que representaria com mais 

propriedade a realidade da China e dos chineses, não é apropriada pelo telejornalismo. 
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